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Não confundãmos. Uma coisa é aca-

tar a republica, outra coisa é deixar de

censurar os vícios, os erros ou cs crimes

de muitos d'aquelles que se dizem re-

publicanos. Uma coisa é não conspirar

contra a republica, é não tentar derru-

bar a republica, é amar a republica ou

acccitar a republica, consoante o senti-

mento, a intelligencia ou o tcmpe '1-1

mento de cada um, outra coisa é não

combater os erros ou os crimes dos que1

se dizem defensores da republica. OraI

o que pretendem os chamados republi-1

canos é o acatamento, o respeito, a ve-

neração das suas pessoas. E' a subscr-

vicncia, o rebaixamento, a humilhação

perante as suas pessoas. Só isso! E con-i

tra isso ha de protestar, e revoltar-se se

necessario fôr, todo aquelle que sentir

consciencia dc cidadão, brios de homem,

caracter de portuguez.

O padre Mattos foi injuriado, apupado,

corrido, porque se prostrou reverente

deante dos seus inimigos da vespera. O

padre Bcnevenuto foi coberto d'insultos,

ridícularisado, preso, porque passou de fe-

roz inimigo dos republicanos a dizer-se um

amigo da republica. Os que d'um dia para

o outro se transmudaram de monarchicos

em republicanos foram repellidos e cuspi-

dos. Mas o director do Povo de Aveiro, que

conservou a mesma attitude, que ficou

no campo em que estava, que não quiz

    

Franco, pagaram com a sua liberdade,

com o seu emprego, coma sua fazenda,

com a sua vida os ataques violentamente

revoluciomtrios que. dirigiam contra a

monarchia 'P

Quantos?

A sua generosidade! Mas a sua gene-

rosidade, essa que apregoam, como o

seu perdão, a toda a hora, essa com que

affrontam, a tada instante, tudo e todos

n'esta terra, consiste, simplesmente, ein

não haverem, dc certo modo, repetido a

façanha de Herodes, isto é, a degollação

dos innocentes.

Não mataram? Não pilharam? Não in-

cendiaram? Mas matar quem? Mas por-

quê?

A revolução franceza, a grande revo-

lução franceza, só ergueu guilhotinas

porque viu na fronteira os exercitos ex-

trangeiros promptos a invadir o territorio,

cheios de emigrados, de fidalgos, d'offi-

ciaes t'rancezes. Porque tinha deante de

si uma aristocracia e um clero poderosos,

terríveis, intransigentes. Porque encon-

trou uma formidavel reacção a querer

tomar-lhe o passo, a impedir-lhe o ca-

minho.

D. Miguel, o crudelissimo D. Miguel,

só mandou constituir alçadas, e levantar

forcas, depois do assassinato dos lentes

de Coimbra, em 18 de março, e depois

 

humilhar-sc, prostrar-se, beijar os pés

dos vencedores, foi da mesma fôrma in-

juriado, preso, por todos os modos per-

seguido. O que quer isto dizer senão que

o fim exclusivo dos chamados republi-

canos é impor arrogantemente as suas

pessoas, e, cmno os antigos triumphado-

res romanos, fazer de todos os outros

escravos, obrigando-os a estender os pul-

sos as algemas e a curvar ao _jugo a cer-

viz? O que demonstra isto, senão que

estamos ao mando da mais att-oz intole-

rancia, sujeitos á mais feroz demagogia?

Os chamados republicanos a toda a

hora insultam os seus adversarios com

o seu supposto perdão, a sua generosi-

dade indiscutida. Mas qual perdão? Mas

qual generosidade?

() que teen¡ os republicanos, os cha-

mados republicanos, que perdoar n'este

paiz? A fraqueza, a tolerancia ou o medo

com que aquelles que se diziam repre-

sentantes e sustentaculos das institui-

ções cahidas lhes permittiram tudo ?

Os republicanos eram professores d'es-

colas superiores, d'escolas secundarias,

d'escolas primarias,e atacavam violenta-

mente, nos comícios, nos clubs, na im-

prensa, por todas as formas e em toda

a parte, a monarchia. Os republicanos

eram empregados dos correios, da fa-

zenda, do governo civil, e conspiravam

ás escancaras contra a monarchia. Os re-

publicanos eram officiaes do exercito, e,

desde alferes até general, frequentavam

publicamente as redacções das gazetas

mais contrarias á monarchia. Os republi-

canos chegaram a occupar os cargos de

maior confiança, tanto no civil como no

militar, dentro da monarchia. O que e

que elles teem que perdoar? E' isso? *

Nós queremos saber, temos o direito

de querer saber, e, comnosco, todo o

mundo, o que é que os republicanos, os

chamados republicanos, teem que per-

doar n'este paiz.

Uma ou outra vez, mas sempre em

periodos curtos, os republicanos, é certo,

foram perseguidos pela monarchia. Mas

nunca essa perseguição chegou a ponto de

serem demittidos os professores, os offi-

ciaes do exercito, todos os empregados

civis e militares, que não só ostentavam

opiniões republicanos, como combatiam

violentamente a monarchia. Mas fóra

d'esses periodos curtos, d'esses arrancos!

de momento, elles fizeram sempre, desde

o reinado de D. Luiz, quanto quizeram

n'este paiz. O que é que teem que per-

doar, o que é que teem que castigar,

no campo da tolerancia e da liberdade,

os seus adversarios politicos?

Quantos estavam nas prisões, quantos

estavam no degredo, quantos estavam

demittidos, ou sem a liberdade absoluta

de dizer e fazer tudo, quando cahiu

a monarchia?

Quantos?

Quantos, no tempo do proprio João,

d'uns poucos de leginzentos terem le-

vantado o grito da constituição em 16

de maio de 1828.

Mas agora “? O que houve, agora, que

podesse justificar uma violencia?

Agora o padre Benevenuto ati/teria,

e, no emtanto, foi mettido na cadeia. O

padre Mattos adheriu, e, no emtanto,

teve de fugir. Os monarchicos que adhe-

rem são corridos, insultados, e, se não

se teem remettido a um absoluto silen-

cio como resposta a esses insultos, se-

riam presos ou chicoteados. Um prior do

districto de Braga telegraphou, dizem

as gazetas, ao governador civil com-

municando-lhe a sua adhesão, e o go-

vernador civil responde-lhe, não só re-

cusando, não só rejeitando, mas dizen-

do-lhc, colerico: tenha vergonha! O que

succederia ao padre Mattos, ao padre

Benevenuto, ao prior de Braga, aos mo-

narchicos todos, se em vez de terem

adherido leem reagido, como os monar-

chicos em França no tempo da grande

revolução, ou como os libc 'aos no tempo

do miguelismo? Nem os ossos lhes fica-

vam!

Eu queria ouvir os republicanos falar

na sua generosidade, e louvz-los por

ella, se houvessem sido magnanimos de-

pois de uma séria resistencia, ou depois

d'uma perseguição terrivel que lhes hou-

vesse feito a monarchia. Mas, assim,

apregoar generosidade é apenas uma

forma de provar intolerancia, de provar

rancor, e de nos dizer o que, em cima

d'uma reacção, de uma forte reacção,

seria, de facto, a generosidade da repu-

blica.

Nós não tinhamos questões graves,

rixas profundas, que dividissem o pro-

letariado e o capitalismo. Nós não ti-

nhamos as insolencias, os vexames, de

uma aristocracia orgulhosa e rica. Nós

não tinhamos a oppressão, sequer, d'um

clero dominante. Existiam ordens religio-

sas, não ha duvida. Mas, alem de ser di-

minutissimo o

freiras, depois de tanta syndicancia e

de tanto inquerito não apparece noticia

d*um unico crime eommettido pelos

membros das congregações prohibidas.

Aqui em Aveiro havia, no convento de

Jesus, uma casa d'educação para rapa-

rigas. Era uma casa modelar, reconhe-

cida como tal por todos, monarchicos e

republicanos. Ministrava-se all¡ educação

religiosa. Mas sem um abuso, sem uma

immoralidade, sem nenhum fanatismo.

Havia em Lisboa uma casa d'assistencia,

as Irmãsinhas dos pobres, que arrancou

applausos ao preprio ministro da justiça.

E assim por deantc. Era justo encerrar

essas casas e fazer sahir do paiz os

membros das congregações prohibidas

desde que... eram congregações pro-

hibidas? Era. Mas como explicar, como

justificar uma pilhagem, um incendio, um

assassinato, um assalto com intenções

criminosas contra ellas?   
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Como explicar um ataque á mão ar-

mada aos capitalistas, se não havia ainda

em Portugal odios e rixas entre o capi-

tal e o trabalho?

Como explicar um ataque :i mão ar-

mada contra os aristocratas, se a aristo-

cracia, como classe privilegiada c rica,

_já tinha ha muito desapparecido?

Como explicar a morte ou a prisão de

Teixeira de Souza, de .José Luciano, de

Beirão, de todos os chefes graduados da

monarchia, se o crime d'elles tinha sido,

não só permittir aos republicanos que

fizessem tudo quanto queriam, como as-

socia-los aos lautos festins organisados

á custa do erario publico?

Então, onde está a generosidade dos

chamados republicanos e, em especial,

a do governo?

Houve um ministro monarchico n'esta

terra, ha muitos annos, que, por nomear

todos os seus parentes e amigos para as

vagaturas que iam occorrendo na buro-

cracia, foi apupado e corrido. Chain-ava-

se Barros e Sá, o homem, e era minis-

tro da justiça. Como estigma, ficou-se

chamando basarradas a todos os actos

da mesma natureza. Pois as basorradas

foram ago 'a resuscitadas por alguns dos

ministros da republica por entre estra-

lejar de foguetes, apotheoses e hymnos.

Os ministros da republica nomeiam para

altos cargos da nação os seus parentes,

em massa, os seus compadres, os seus

amigos. Comprehendia-se, admittia-se, era

justo, que a republica collocasse nos Io-

gares de confiança gente sua. Mas o go-

verno fez mais. 0 governo demittiu func-

cionaríos que tinham incontesianeís direi-

tos adquiridos. Funccionarios nomeados

por concurso, tendo pago direitos de

mercê, tendo satisfeito todos os re-

quisitos por lei exigidos. 0 governo

substituiu esses funccionarios por alguns

outros competentes, mas tambem por al-

guns outros, moral ou intellectualmente,

no conceito geral dos proprios republica-

nos, incompetcntissimos. E depois de tudo

isso não cessam as gazetas da situação

de nos atordoar os ouvidos com a ge-

nerosidade e a justiça da republica!

Acate-se a republica. Respeite-se a re-

publica. Os monarchicos por amor da

patria, os republicanos por atnor dos

principios. Mas por amor da patria e dos

principios ponham todos termo aos abu-

sos do poder, ao regimen de oligarchias,

aos excessos da demagogia. E para isso

basta que se ponham de pé, que se er-

gam, os que andam para ahi 'astejando

de servilismo ou covardia.

Ergam-se, que deixam logo de parecer

fracos e pequenos! Formulem os seus

protestos, as suas reclamações, dentro da

lei, mas com a energia do brio pessoale

da dignidade dos principios, c Verão como

desapparecem, de prompto, ameaças in-

sultuosas e funestas ousadias.

A patria é de nós todos, não é de ne-

nhum partido. A republica não foi feita

para uso e proveito d'uma seita, mas

para uso c proveito de todos os portu-

guezes. Que desfructe a seita, á vonta-

de, os benesses a que lhe da direito a

sua primazia. Mas sem insultar os ou-

tros, mas sem conceder um logar n'esta

ter *a aos seus concidadãos como favor.

Ao ler as gazetas da situação dír-sc-ha

que respiramos por mercê exclusiva de

carbonarios e dictadores. Que vivemos

só porque elles nos querem conceder o

direito a' vida. Ora é preciso pôr cobro

immediato a esse insulto.

Esta terra é nossa! Tão nossa como

d'elles. Temos o mesmo direito de pen-

sar, o mesmo direito de falar, o mesmo

direito de proceder.

De pé e altivos! Que só ha dictado-

res e homens grandes quando os outros

se põem de joelhos dcante d'clles.
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O POVO DE AVEIRO não se publicou

nos dois ultimos domingos pelos aconteci-

mentos que se deram-a prisão e incom-

munlcabilldadc do sr. Homem Christo--do

conhecimento de todos os leitores. Continua

hoje a sua publicação com a regularidade

do costume.

Os mesmos acontecimentos impediram a

publicação do nosso SUPPLEMENTO, que,

d'esse modo, só sahirá um domingo. este

mez.

  

EDITOR

A .1

A lei d'imprcnsn, que adcantc discutimos, foi

Podia-sr- citrar cm dois unicos artigos. ' Art. l."

t) I'uro I/r .irriro .só dirá do hoje para o fu-

turo o quo nos quizermos. .\rt. 3.“ Fica revo-

gada a legislação em contrario. Isto ct'a. mais

simples e mais claro. liispcnsuva discussõch e

tinha a vantagem de representar para o listado

uma economia. Gostava-sc. na Duprmsri Na-

cional. menos papel e menos tinta. Era menor

o trabalho dc composição e menor a. despesa

d”iniprcssñü.

Foi feita contra o l'oro da Arrh'o. Unica-

mentc contra o I'oro r/c Arrow). Confesso-o, t'a-

citamentc, o proprio ;lí/nulo, mn resposta ao

I'rímr'iro «lr .Irmríro. E confirma-o, cm t'cspOstu

ao .Hum/o, o I'rímriru (lc ./unriro.

Ora a primeira coisa que, felizmente, ha de

revoltnr a consciencia publica-o ainda hn

mníla gente honesta em I'i_›rtugal é o impu-

dor com que o Mam/o. o I'I'imriru dc Janeiro.

e outras gazclas dos PÍIJ'ÍxIãON ITI/IOS o dos

chrislüos novos. ousatn I'alar na linguagem

<~ desjwjmla e jWOVOCilIlOl'âl” do l'oro III* Alvim.

O .UN/HI“. a falar cm linguagem rlr.».~pq¡rultt.'

O MIN/¡Io! E todos elles tt falarem cm lin-

guagem j)l'0't't›i_'(l(10l'tl .'

Elles, que não houve excesso n que não re-

corresscm contra os tnonnrchicos c, contra a

monnrchía! Ellus, que na questão des tabacos,

ctn mil questões, entraram na vida intima do

sr. José Luciano, sem lhe pouparcm esposa e

filhas, dizendo emma elle e contra ellos o que

jt'nuaís se disse em paiz algum do mundo!

E não só contra o .Iosé Luciano. Contra

todos. (Jontra o proprio director do Por!) (Ir

.lrm'ro. Todas as injurias, todas as all'rontns,

todas as cahunnias. todos os palavrões, ainda

os mais reles, os mais immundos, os mais

obsccnos! Tudo, sem escrupnlos, sem hositação

de qualquer ordem, cllcs jogaram contra o sr.

José Luciam), elles jogaram contra nos, elles

jogaram e jogam contra todos aquelles que,

por qualquer forma, llics cmbaraçnram ou cm-

baraçnm o caminho! F. ousam agora falar, as

candidas, as pudicas crcaturas, nn linguagem

- despejado e. provocadora :v do Puro «Ir .irrf/'m'

t) impudori O ímpndor! Que itupmlor! Ne-

nhuma consciencia honesta, de nmnarchico ou

republicano, deixará de o rei-nttltcccl'. E de se.

revoltar contra esse attentado :1 verdade e :í

justiça.

Nuno: o director do Porn dr .-ircíro, para

sc defender, c impor, como ímpoz, a sua per-

sonalidadc ao paiz, c triumphar. como tríum-

phou, n'utna lncta. «lost-gualíssínm, precisou dc

mais que a sua penha para atacar c para se

defender. ('t'diorto de injurías, de calumnias, de

apodos os mais baixos, os mais vis, os mais

insulliwsos, jamais recorreu aos tribunacs, ja-

mais, fi'nra d'esta tribuna da imprensa, usou dc

violencia alguma. Os seus inimigos, sendo dez

mil contra utn, tendo cem jornaes, muitos d'el-

les diuríos, a oppor a uma simples folha sc-

mannl, usando da linguagem c. dos processos

do Mundo, crcnndo vergonlwsos canudos, como

um que aqui em Aveiro sc publica, para vomitar

sobre elle tudo, tudo, (jlitlltl040IL'GIII :i mulacia

de falarem linytmgmn ¡It's-¡›¡j¡'mlt1..'«d'uma boc :a

prostituida pode sahír, ainda recorreram a pro-

cessos d'ímj;›rensa, a ciladas e a traíçõt-s de

toda a ordem. E como se fosse jltlllt'l) chegam

a isto: nm regiinen HOW), ba dois dias, ainda,

proclamado, ao qual tudo adhmr, que não cn-

contru, pois, resistencías e difficuldadcs que o

possam derrubar, um rcgimcn que prmnettcu

lot/11s !Lv lol/'rum't'rts n todos m* liberdades, que fez

 

Publicação'

No corpo do jornal 12') rs. a linha. Pagian d'annuncios - 40 rs.

a linha. A linha é contada em columna d'nnuuncio.

Composto e impresso nu Typograplua do I'uuu dc

Manuel Chrleto

  

Ávciro.

 

tico, verdadeiro, indiscutível. Facto que mis

affirmámos, em pleno Limoeiro, hein alto, ao

juiz d'investigação criminal que nos interro-

gava, desafiando-o a aproveitar-se da nossa

prisão o da nossa incomn'tunicabilidade para o

mandar-.a Aveiro, :t esta redacção, verificar, se

qnizossc. '

A nossa linguagem poderia ser despejado.

He-lo-hia, ás vezes. Admittmnos. Era uma for-

¡nnr Mais ou tm-nos svmputhicn. Mas uma for-

ieitn cxrlusivamento (muitu o l'oru t/r ¡II'f'il'tL' ma. entretanto. No fundo, ern tanta a nossa

razão, tanta a nossa verdade, tanta a nossa

justiça. que tudo quanto ha de mais ¡llustre

em Portugal nos perdoavu a I'ormn pela gran-

deza moral, a forca de verdade e de razão da

substancia. '

Pois que? Pois julgam illudir alguem? A

quem? .lulgnm convencer alguem de que um

jornal, um jornal semanal, um jornal euro em

relação aos outros, um jornal redigido por um

tlcsq-uttli/'z't-atlo, se impõe a nn¡ poi; tinteiro só

pelo (Ít'a'lemlo ou pelo tll'sbi'agtult) da sua língua-

gem?

 

as Hurts .su/rumos promessas (ln [ultram-ia r' /í-I

bordada, que usou das supposlas repressões da

monarchia como a sua melhor arma de. com-

bate contra a mouarchín, não hesita em publi-

car c pôr em vigor a lei d'imprensa mais

reaccionarla que tem havido em Portugal

só para abafar a voz d'um jornalista que, n'um

jornal semanal, e d'um canto da província, con-

tra elles clama Verdade. e justiça.

Sim. verdade! Sim, justiça!

E são elles mesmos que se cncarrcgam dc

provar que é verdade o que é justiça. São el-

les a inventar, manifestamente, o ¡Wi-[arto da

nossa, linguagem despejar/(z. quando não houve

nindu linguagem despejado que cgunlassc n'cste

paiz a linguagem despejada do Mundo_ do ca-

nndo que elles crearam em Aveiro para

cjacular sobre nós todas as porcarias. e

d'outras gnzetas que propozeram momlisor e

redimir esta patria, infeliz.

Rim, verdade! Sim, justiça! Porque, por

maior que fosse n nossa linguagem (Irs¡)rjr'tda,

só havendo debaixo d'ella muita verdade, só

havendo debaixo d'ella multa talão; só ha-

vendo debaixo d'ella múlta juStÍça, o Povo

rlz' .irc-ira chegaria a attingir a grande tiragem,

a grande circulação ue attingiu, chegaria a

adquiri' a enorme influencia que adquiriu.

tendo por nssignnntcs, como tem, tudo quanto

ha de mais elevado e illustrc no exercito,

na burocracia, no proiessorado, no com-

mercio, na industria, na magistratura, na

aristocracia, nas letras, e entre os mais

ricos proprietarios e os mais ricos capitay

IÍSÍJS (IO paiz. Er!!!- é u I'uttu. !cacto :lulIh'll-

A quem julgam as tristes creaturinhas illu-

dir? A quem?

Sim, verdade! Sim, justiça! Porque sem um

grande fundo de verdade o um grande fundo

de justiça, o t/U-VIPjI'HÚ), o (Institui/tule dalingua-

gem nunca foi, cm puiz algum do mundo, por

mais prostituido, motivo de successo, de gloria

ou de trinmpho. Pelo contrario, foi sempre

motivo de desci-edito e ruína.

Him, verdade! Sim, justiça! Porque sem um

grande i'undodo verdade e um grande fundo da

justiça em palavras proferida-x em forma cor-

recta ou incorrecta, cortez ou descortcz, pudicn

ou impudica, jamais aquelles contra quem elias

são dirigidas se incomtnodaram, se perturba-

rain, se irritaram a ponto de lançar mão dc

todos OS meios, até o de calçar aos pés os

principios dcmocruticos n'um regitnen nascente

de deniocracia, para. abafar a voz quo clama,

despedacur a tribuna onde ella se ouve o an-

niquílar o mulacíoso que se atreve a ergue-la.

Quem prova, a todos os espiritos criteriosos,

a todas as intelligencias rcl'lectidns, que a ul-

legnçfto da linguagem tlrsprjmla e provam/om

um simples pretexto, uma evusivn, um so-

phismn, são os nossos proprios inimigos na

ancia que, sem olhar a meios nem cast-.rupulos,

põem na tarefa, na persistente, na velha tarefa

dc. nos destruir.

Foi o que conseguiram, foi o que provaram,

com a missa prisão, com o decreto sobre pu-

blicaçõcs pcrimlicas que a tinha anteccdido e

com a lci d'imprcnsn que se lhe seguiu. Isto

(a, provaram mais. Não provaram só isso. Pro-

varam mais. l'rovarzun outro ponto importan-

tíssimo: que o calumníado, afinal, cmmos nós.

(fluimurmn-nos calumnimlor. Mas o que ficou

:Ivct'igttadu e provado foi que se ha alguem

aqui calumniado, não são elles, somos nos. De

I'ncto, qual foi a prova, o vestígio, o rasto que

:ljtjtttl't'ct'll das aecusações que nos faziam?

Com quem estiivamos nos., com qnenycsta-

mos rol/t'gmlu? De quem recebemoa, da quem

rcccbiamos nos inspirações? Quem nos pagam.

a nossa campanha jornalistica? Era o Paço

dos Nuvegantes, era o Paço das Necessidades,

eram os jesuítas, eram os talassasñ . .

Quem era?

Digam, que desejamos sabe-lo, c, comnoaco,

o publico que nos le.

'l'odos os nossos papeis, todos' foram exu-

minados pela polícia. () governo está serihor

dos papeis encontrmlos no Paço, e nos archi-

vos jesuiticos. O governo está senhor dos se-

gl't'tlus da. espionagem politica. Possuo todos

os meios dc averiguação. 'l'em todos os elemen-

tos para julgar. Qual foi o documento, qual

foi a prova que encontrou capaz de desn'uír,

dc perto ou de longe, a. nossa constante aiiir-

mação (lc que esta obra em só nossa, indir¡-

rlual, 'is-alude e inclui/'muto jorIta/Lstica?

Julgamm bcnzcr-so e quebraram o nariz.

Hoje, mais do que nunca, podemos, bem alto.

clamar: se n'esta pendencia ha alguem ca-

lumniado, o calumniado somos nós. Não

são elles!

Nós não fomos pronuncianlo~nã0 chegámos

a .sc-lo, á falta absoluta de provas para isso-

como auctor ou cnmplice de qualquer complot

contra a republica. Fomos pronunciado, sim-

plcsmcntc, por palavras ot'fensívns, proferi-

dns no interrogatorio a que fomos sujeito pelo

juiz de investigação criminal, contra o governo

provisorio da republica- E d'essa forma se de~

mon strou: l

l." Que eram falsas todas as accusações que

contra nos formularam os chamados republi-

canos.

“3.” Que nem em Aveiro nem fora (I'Aveiro,

nem durante o caminho, nem á chegada á

gare da Avenida, nem no governo civil de

.Lisboa, nem no Limoeiro, onde estivemos 9

días sujeito :i mais rigorosa incommunieabíli-

dade, tentamos, um momento, atravez dos

maiores perigos, fugir á responsabilidade que

pelos nossos actos passados ou presentes nos

podesse caber, e que na cadeia do Limoeiro e

fora da cadeia do Limoeiro mantivemos, sem

hcsitar, sem tremer, a mesma attitude d'altivez

e rebeldia.

Fomos, somos c seremos inimigo implncavcl

de todas os bandos politicos.

A nenhum pedimoa, a nenhum pediremos,

 

auxilio ou mercê.

Donate de ninguem curvámos, ou curvarc-

mos, a cerviz.

É firme. assim. na nossa attitude de inaba-

'luxrl \,jljtl).~lt_'¡lU u IllllIIÉIIiLVUI protesto, seu¡ ar-  



 

  

 

repeniliinontos e sem dcsaniinos, prompto a

continuar i¡ iltt'ttl com n energia do costume,

temas u certeza de. que o l'oi'o di' .lrrirn. hoje

mais do que honra, será acompanhado pela::

nympathius do todos as consciencins honestas.

pelo apoio e pelo favor ilii opinião publica.

Avante! Avante! E o futuro... u Deus

pertence!

«Qk'

tIBÍ lt'llllllt'EllStl
Vd_Á §'

A lei d'iinprenaa e a maior monstruosidade que tem

appareeído. Bastaria ella para condemnar formalmente

o ministro que, a forjon o o ministerio que a referen-

ilou. Cumtudo, tendo sido recebida a lei de. João

Franco, incomparavelmente mais liberal do que esta,

com protestos violi'entissin'ios, a actual lei d'imprensa

uial provocou, u medo, um rnurmurio.

A liypocrísia das formulas! A mentira dos dogmas!

(ha esforços titanicw que a humanidade emprega

para avançar, para melhorar de situação, para attin-

gír o ideal, e sempre a cahir, ensangueutada, com as

carnes raspadas e as costellas quebradas pelas urzes

e qnt-das do caminho, desatentada, quantas vezes ina-

niinaila, no ponto de parlidal

Não sabemos os protestos que ainda se possam er-

guer do campo da democracia. Neressariamente hão

de surgir. Em Portugal ainda ha republicanos since_

roa. ainda ha democrata¡ verdadeiron, ainda ha ho-

nienn com amor (Ion principios. Comtudo, seja qual

for a reacção que possa vir, causa tristeza o silencio.

o funebre silencio de momento.

Começa logo porque a lei. todo o mundo o dir., i3

voz anonimo, ao teve em vista attingir o ['oivo de

Aveiro. (ira, pelo lado pessoal agradecemos a honra.

Confeiisamos que a nossa vaidade esta satisfeita. Mas

como democrata e portuguez não podemos deixar de.

registar com indignação a decadencia de um povo,

que tanto desceu que ate permitle que a ilemocracia

seja instrumento d'inluitos tão mesquínhos. Acima de

todos ou homens, por mais perigosos ou terríveis que

i-lleii sejam, está¡ u verdade e honra dos principios. E

ninguem. que. tenha a cornpreheasão legitima dos seus

direitos. consenle.. pode consentir. que por medida de

precaução, momentanea ou não. contra qualquer indi-

viduo, se. sujeita uma sociedade inteira ao regimen do

arbítrio.

A lei não tem nada, nada, que a recommendc.

'foda ella, desde o primeiro até ao ultimo artigo, é

um sophiama. Assim. a lei admitia a prova da diffa-

mação. Mas todos nós sabemos quanto essa prova, na

maioria dos casos, e' impossivel. lln coisas :lc que

Ning/1mm passa recibo. lã. no emtanto, o crime prati-

cou-se! li, no eintunto, a unica prova é o rccibot

Mil circumntuneiaa, i'onvcniencias, receios. pusilla-

nimídadea, cumpliciilades,_egoí5inos, impedem( ou po-

dem impedir, a prova d'un¡ acto irregular ou crime do

qual, todavia, tcinoa a certeza.

() que :e diz a respeito da prova da diffamação e

da hijiiria, pode-ae dizer a respeito da garantia do

jury. Se eu amanhã, em Lisboa, dada a anggestão tão

cabalmente exposta por Le Bon, dado o fanatismo po-

lltico que. domina a capital d'esle paiz, injuriar ou

dift'amur um idolo republicano, serei fatalmente con-

itemnado, por melhores provas que em reforço da ml-

nha affirmação eu apresente. Vice-versa, se ¡irn jornal

republicano de Lisboa me atacar, a mim, com as maio-

rea injurias, oa mais vis apodos, as mais graves offer¡-

sus, por menos que se prove será fatalmente

vído.

Depois, a dureza. a brutalidade das penas estabele-

cidas! Antes de castigar, houve o proposito evidente

de aterrorísar. Dir-se-hia qno os auctores da lci een-

tiain pesar-lhe uma arroba de clnimho na consciencia,

e que queriam, pelo terror, conter em respeito todo e

qualquer profano menos respeitador ou mais audacioso.

f) artigo 13 diz o (me e' ]18l'lll¡”¡tlf). Mas não ha ar-

tigo nenhun¡ que diga o que e' pro/libido. E o que e

permíttido? Afinal, o que é pormittido? E' permíttido

discutir diplomas legiidativos, doutrinas politicas e re.-

ligiosas, actos do governo, das corporações e de todos

ou que exercem tuncçães publicas, com o [im de escla-

recer e preparar a opinião para as reformas necessa-

rias pelos trâmites ler/aee. Porém, (lado o precedente

do art!1 tt, quando é que ha. e quando i3, que não lia,

o fin¡ ou intuito de esclarecer a opinião I)

Quem reconhece esse. fim 'P Quem define ou julga

esse intuito? A auctoridade não pode dizer_ a quem

quizer: 0 .ven/¡ur! em vez do [im de esclarecer, IRI'G

upeims o [i'm de provocar?

Mini o artigo tt e que é o artigo por exeellencia

offensive. (l governo não só estabeleceu o arreato.

como não deu ao encriptor nenhuma garantia. Basta

case artigo para condemnar para sempre, eternamente,

o governo que o creou em nome do direito moderno

e da democracia. Esse. artigo é a sancção plena do ar-

bítrio. lí' o mais aberto o declarado reconhecimento

do (loupotismo. O que i- liugiiagein despejado? 0 que

r'- lingnagem proiim'mloraZ) Onde começa e acaba a

linguagem ¡tea/injnilrii' (Jude começa e acaba a lingua-

gem provocado/'a P

lã' espantoso!

Depois, quem é o juiz. o fiscal da linguagem despe-

jado? Qui-m e o juiz, o fiscal da linguagem provoca-

rlora? E' o pobre. analphabeto que vende. OH jornuea na

rua? E' o lojista, tantas veres tainlien¡ analphaheto_

tantas veaea destituído de cultura ou do criterio para

julgar devidamente, e. outras tantas vezes sem tempo

para estar a ter o jornal que ainda hein não tem che-

gado :i loja ja é procurado pelo fregucz'?

Eapanloso. espantoso!

absol-

() vendedor de iornaes, por esse artigo, ao tem se-

gurança não vendendo jornaca nenliuniil E tanto

barulho, tanto barulho. rasos bel/i. quando da publi-

cação da li-i de João í"t't|t'i('0, incomparavetmentc

mais liberal, repi-limoe, do quo isto. F., agora, ou ver-

gonlmaoa reclamou, ou silencio profundo!

l'2«t.i passividade, esta inercia, esta inconsciencia nz¡-

cionul, esta falta de. espirito il'eqni'ilade. i'- um horror.

tlin grande horror!

_~+__

saiuriiiiítvtirn

Fala-sc ¡nuito em que vao ser sup-

primiilo o districto d'Aveiro. Em que, ter-

inos, não sabemos. Ou, antes, ignorainos

completamente a forma que o governo

vae dar á projectado organisação pro-

vincial. Mas, fran tamento, parece-nos as-

neira a tal orgmzisaç'ão provincial. Se de

província pa'a província houvesse aqui,

como eu¡ outros paizes, differcnças de

lingua, de territorio e de aço, compre-

hendia-sr. Ma< que deniouio de diffe-

 

rença fundamental existe entre as antigas

províncias portuguezas? Nenhuma. Para

que ferir, então, interesses esusceptíbilida-

dos, só porque um ou outro ministro do

governo provisorio quer fazer philoso-

phia sobre o caso?

Parece-nos grande dispor-ate. E elles

teem sido tantost. . .

Aveiro agita-se, agitam-se muitas' ou-

t'as cidades, pode. sair d'ahi uma séria

perturbação da ordem publica e, outra

vez dizemos, não nos parece que valha

a pena. ~

Aguardemos a reforma. Sem isso nao

podemos falar conscientemente sobre o

caso. Mas palpitn-nos que. Aveiro ha de

ter razão para protestar c., n'esse ~aso,

estaremos, como aliás é nosso dever, rc-

solutainente ao seu lado.

 

IOl

Darrando os factos
pr

  

Como tínhamos dicto, desde o dia cm que sz¡-

hiu o primeiro numero do l'oi'o (Ít'."lt't'll't) depois

o Povo DE' AVEIRO

 

ripecias do acto da prisão. Apenas acccntuarc-

mos que tendo nós declarado abertamente nos

dois numeros anteriores do Povo ilr Aveiro que

aguardariamos, atravez dc tudo, qualquer violen-

cia, seria caricato esperar alguem que resisti55c-

mos ou fugissemos. Resistíriamos, sem duvida, a

um attentado contra a nossa propriedade ou cou-

tra a nossa vida. A' simples prisão, nem resisti-

riainos, ncm fugiríamos. Esse proposito estava

ben¡ expresso, repctimos, nos artigos já publica-

dos no Por.) de Aveiro.

Assim que fomos preso, o governador civil, su-

bstituiiido-sc n'esta cidade ao Rcidone, que era

antigamente, como correspondente do Sort/lo c

gazetas varias qucm exercia esse papel em Aveiro,

apressou-se a telegraphar aos 1ornaes annunctando

a noasa prisão c a hora certa da nossa chegada

a Lisboa. A notícia foi publicada nos jornaes da

noite, atiixadu no plor'nril do Srrulo, ao Rocio, c

tudo isto tinha por fim, manifestamente, le 'ar á

estação do caminho de ferro a turbamnlta, já ex-

citada pelos artigos da Lnrlu c do À'fllli'dü. [ira

plano previamente preparado, previamente nie-

ditado.

A' meia noite chegava o comboio a Lisboa e

succcdeu precisamente o que se esperava._lsto e,

o que se esperava não. Felizmente, não. [1m 100

probabilidades, só uma, a do acaso, era :i nosso

favor. Noventa e nove eram por um assassmato.

Em periodo revolucionario, excitada a turbamiilta,

por varios motivos, de ha muito, contra nos, assa-

nhada ainda no dia anterior pelos artigos da 1.11-

rtn e (to Sra/lo, não se esperava, não se podia

esperar, que ella não caliissc, inflammada, ranco-

 

da proclamação da republica que cra insistente o

boato de que seríamos preso. D'csse boato se

fcz echo o Mundo, que den, até, o facto como

verdadeiro, o I'rilni'i/'o di'_/i1nr/ro, ojornnl de No-

tirias, e varias outras garotas do pai7.

Cómo tambem dissemos, acreditamos o boato,

desde logo, acreditou-0 toda a gente, sondo'nos

vivamente instado por alguns parentes e amigos

para fugir. Não quizcmos fugir e ainda o disse-

mos - lembram-se d'isso todos os leitores -- no

Povo dr »t cri/'0.

-Nr70 se imagino ro/no tento: sido instigach (I

fugir para rsmpnr ri Ativar/'dude dos ln")an do _go-

i'rrno, em «spin/(il, e ii dos ri'dr/nplorrs, rm _geral_

Não, Inrin'nos, não! Hiio-dr aguentar com 1¡ rrs-

/nmsatn'lidndr do (“r/'mi', sr o rontnzrttm-vn.

'170, ¡nrninos, 111717/ _Iii (lrvinni trr parir/tido, lm

limita, qm' dc ti'rrw' mio lllOl'N'lT/HUS. Digo/n o (/nr

disso/'rim ill' terror nâo morrrrrnms. Pin/mms ¡nor-

l'f'l' de' tudo l' (folga/Im coiso, rrrtn/nrnti', iv'ii'rnios

n morrer. xiitas dr terror, não ¡narrar/nos. s¡

A 'Noivo Cor/iria do Dinlm- inritn, dia o dia.

o _governo n ¡nr/idrr os jornalista.: our tmn. n nn-

sndio de fiz/nr para pratas/1nd». Porque não Sign/r

o governo, una/im o nos, os imitações dn › Nori¡

Cül'lfl'ftt do Diabo ?›

0 _gvvrrno está son/mr das nl'r'lii'i'os. L'Ls'lií son/mr

dt? indo. [fi-lllrjirrilinm ('nrontror ns /JI'UWIS di? r/ur

ri'rcbio/tias din/Miro do Puro [tout, do Puro dos

Navega/lira', ilosjrsnitos ou do ,groi'i'lno rii'il. Por-

qim não promlc contra nós P

Cnmpra essa obra dr just/(i'll Viu/ms, prorrdn!

Proi'e (7110 estive/no.; (issorindo a our/n anr nur

fosse n'rste ¡n.'izl Que u nossa obra jornalistim

não foi sempre unzn atira isolado, do nossa nnim

responsabilidade r iniciativa, indipendrntr dr tudo

e' de todos, nltii'n, honesto. digna!

New/nona revolução, diz n i Nova Corneta (Io

Diabo, - dm aos adwrsarins o iii/'rito de fiilnrivn

llmnmntr. Porque nen/nuno th-'OÍHÇÍÍO foirsnmg'odn,

jdnmis, como rstn, sol) o posa das till/!(3505 '/10an-

tas dos ininn'gos do regime/1.'

Que perigo corri' a republirn em Portugal?

Quo/n przírn (“ont/'u ella iron/'znnrãrSP Que ¡wo/'o

rlla, (pur tem ella o rcrrar, sr o nmnnrrhin se (lis-

solvrn in'mn dia? /lg'ora so' rrxtn o nora d( vin-

gança pessoal dos ([ÍCÍIIdO/Z'S. lj" osso que se pro

tendo arm/tar? livrrntr-sr. tir/nos l /l vinga/1m

pessoal dos- dirtadori's e a vingança prssonl dos

- Margaridas! ›>

Scr/1 perigos para a rrpnblim, sem anzmms ron-

tro a sua aristrm'io, sem, no menos, nm drrrrto

dirtatarial qm' o justifique nmnsrlIm-sc insistente-

mente uni uttmtodo contra n litn'rilmlr dr imprensa,

uma das lilicrdndcs jinidonu'ntors du democracia.

Compra-sr, i' (pranto unica. Compro-sol Porn

lionrn c lustri: da «joven drmornm'ms

 

Eram estas as nossas palavras no Povo de

Aveiro de 10 de outubro.

Em 25, a Lurtiz e o Mundo, no mesmo dia, obc-

dccendo, manifestamente, a uma acção combinada

c conjunta, incitavam vivamente o governo a pro-

ceder contra nós.

Eis o que a Lnrta dizia:

Em nolnc do Governo Prowlvorio, o sr. _Em-'crua-

ilor rii'il (l'xli'riro der ter, (l t'bÍtIS horda, sup/Ir¡-

Inido til/t. jornal (pic .sr ¡nt/;lim ¡Found/r¡ rir/mir, r

que r' inn Wisin/nitro dr imnnnnlirrs r iii/ii/nios,

nirstr Ino/nmto prornrnmlo attrntnr (“till/I'd n segu-

rança das inxtitnirõrs.

A rrdnrç'ão d'rsse pnsqni/n rxtn' sendo ,gnu/'dada

prlil _form [ml/lim, o nur tor/nt o msn, nlcm de

intima', our/raro. Esta/nos rm periodo rirvoluriono-

ria? Pois e' nrcrssnrio que o não t'St/ltt'fttlll, antes

dr mais ning'nrm, ns am'loridadrs Hyatt/tiranos.

E muito drsiy'nrrinos não voltar ao nssnmplo.

Ora conhecendo nós perfeitamente o caracter

de Brito Camacho, vimos innncdiatamcnte que

era chegado o instante d'un¡ acto violento contra

nós. Brito Camacho é a creatura mais ¡nesquinha

de todo 0 partido republicano portuguez. Peor

que Affonso Costa. Affonso Costa, ao menos, é

coberente e é franco. Brito Camacho ficou defi-

nido dcsdc a dictadnra de João Franco. Ao passo

que todos os diarias riynibliranos de Lisboa eram

suspensos, a Lnrtn accomniodava-se tão bem com

a dictadura, tão inansamcnte se portava com o

rei e 0 dictador, que conseguiu atravessar, inco-

Iunie, a tmn/;estuda Não foi suspensa. Nem, de

qualquer forma, incommodada. Mas, morto 0 rei,

vencido João franco, ninguem foi mais feroz,

mais implacavel, com a memoria de D. Carlos c

com o dictador.

Pela insnfficiencia intellectual que nos caracte-

risa, pela deficiencia mental d'cste povo, e que

resulta, ou d'nmz¡ lamentavel hcrcditariedadc, ou

d'iiiua grande e profunda incultura, Brito Cama-

cho foi elevado por varias creaturas á cathcgoria

de grande homem. No [cr/'(1 dos (com nur/n ten¡

rosa, scdcnta dc sangue. sobre nos. liastaria que

im¡ só homem, um sd dos exaltados, atteiitasse

contra nós. Todos os outros sccundariaui o atten-

tado e a morte era certa.

lsto cru o que se esperava. Não se podia espe-

rar outra coisa. A não ser que os promotores da

sro/ni fossem, precisamente, idiotas.

Não aconteceu isso? Não, Porquê? Por um

d'aquellcs acasos felizes, cxtraordinaríos, que nin-

guem sabe explicar.

' Fomos da estação da Avenida para o governo

civil, onde dormimos essa noite. No dia immcdiato

apressámo-nos, logo de manhã, a comprar alguns

jornacs. Lai estava a confirmação do que dizemos.

/\ decepção era manifesta. () azedume d'essa dc-

ccpção, z¡ contrariedade, mais avohnnava o rancor.

Na cegueira do odio, na embriaguez do rancor,

os escrevinhadores chegavam até :i inihecilidade.

Assim iim apontava como prova do nosso (mai-

nnilmnrnfo nun-'ul o facto de termos ido, durante

todo o percurso do comboio, calado, a um canto

da carruagem, sem dar palavra. Queria-nos a con-

versar, em doce convivio, cm alegre camaradagem,

com os dois policias que nos acompanhavam!

Um outro accusava-nos de termos desviado os

olhos de tudo c de todos, ao atravessarmos por

entre a multidão que nos esperava. Queria-nos a

olhar para z¡ direita, para :t esquenta, para a

frente, para a rectagiiarda, voltando-nos para aqui

c para alli, a provocar com o gesto, com a pala-

vra, com o olhar!

Um outro dava-nos livído, acabrunhado, anui-

quilado. Nos descemos do comboio e segui-

mos em frente, sempre cm frente, no mesmo

passo, sem o demorar nem o apressar, sem nos

encolhermos, sem pedirmos soccorro ou picdadc,

sem o menor acto ou o menor gesto quc de-

monstrassc susto, quanto mais terror!

Um outro ainda, accusava-nos-~ontra prova de

anniquilamento-de termos ido no trem que nos

conduziu da estação da Avenida ao governo civil

.cr/n dar palavra. Queria-nos a perguntar ao offi-

cial que nos acompanhava, com quem não tinha-

mos relações, que nunca tinhamos visto, sequer:

i (A) senhor não faz favor de me dizer se vou para

a forca ou para a Pcuitcnciaria ? Que noticias me

dá do meu amigo França Borges, do meu amigo

Brito Camacho e do meu amigo Affonso Costa?

linhecis!

E como sc afironta o pudor, a decencía, a cons-

ciencia publica n'esta terra! O St'fllfú, a gazeta do

Silva Graça, do Silva Graça! a chamar-me, a mim,

traidor á causa republicana, calnmniador, rene-

gado!

Como se affronta o pudor, a decencía, a cons-

ciencia publica n'esta terra!

A's duas horas da tarde chamou-nie o sr. Al-

berto Silveira, major commaudantc da policia,

para me perguntar porque estava cn preso! Que

dissesse eu porque estava preso! Que o go-

verno o ignorava! Que o governo não tinha, de

fórma alguma, ordenado a minha prisão! Que o

governador civil tinha telegraphado ao governo

communicando-llie que me tinha preudido c rc-

mettido para Lisboa, mas sem dizer mais nada!

Assombrosot

A0 mesmo tempo a Lnrtn publicam um despa-

cho do governador civil d'Aveiro, que este, no dia

seguinte, continuava eu¡ carta dirigida ao mesmo

periodico, a dizcr que elle, governador, só tinha

mandado para defronte da redacção do piaui/nim

termos do cavalliciro~um unico policia, durante

dois dias npmns (o italico é do cavalheiro) e esse,

não para guardar a casa, mas para (termos tex-

tuacs) prifrrnir que rn jngissc, pois já constava a

esse tempo que havia sido ordenada z¡ rainha

prisão superionnentc.

Mas como tinha sido ordenada a minha prisão

snprriornwnlt', se o sr. ministro do interior encar-

regara o sr. major Alberto Silveira de me partici-

par o contrario e de me perguntar, a mim, porquc

era que, afinal, eu estava preso?

Mas como era que um policia, nm sn' poliriu,

podia evitar que cu fugissc, se a minha casa é

isolada, tendo sahida pelos quiiitaes c por outros

lados?

Mas como era que tendo decorrido tantos dias,

quinze dias, depois do Mundo ter annunciado a

minha prisão, só dois dias o policia esteve :i ini-

nha porta para evitar que eu fugísse?

Esses dois días precederam. :to menos, o dia

da prisão ? Qual ! Quando fui preso, já elle, o poli-

cia, não andava, lia uns poucos de dias, na visi-

nhança.

Assombroso! Cada vez mais assonibroso!

A' meia noite d'esse dia de quinta feira, 27 de

outubro, fui transportado do governo civil para

o Limociro. O governo já sabia, cmfim, porque

mc tinha prendído o cidadão Coutinho!

No Limoeiro fiquei incomininiicavel.

A's 4 horas da tarde de sexta feira, 28, iui iii-

tel'rogado pelo sr. juiz Mcyrclles, que mc atirou á

queima-roupa com este artigo do Iibello: »() se-

nhor é accusado de ter tentado organisar um rom-

plot contra a republica.

  

um olho r' rri. A verdade, porem, é que apesar

d'uma certa correcção e d'uma ccrta elegaucia na

forma de. dizer, Brito Camacho pouco mais é

que un¡ medíocre. Como jornalista não tcm fo-

lcgo, vigor, arizunicntaçfo ccrrada, elevação de

pensamento. Como litterato, nem pelo cstylo,

nem pela ideia, attiuge as proporções dum¡ Fia-

lho d'Almcida on d'un¡ Ramalho Orligão. Fica

muito longe diisso. Sob qualquer ponto de vista,

é uma figura de segunda ordem, repetimos: quasi

medíocre. Mas só nós o temos reduzido á justa

cravcira na critica portugucza. Um odre de vai-

dade, a mais estupenda vaidade que entre um al-

fohre de vaidosos tem apparecído, imaginem o

odio que não irá no coração d'aquella creaturiuha

contra nós!

Rcvclava-o? E' porque nos sabia, com segu-

rança, de braços tolhídos. Ha mezcs, muitos me-

zes, que lhe amachucavamos a vaidade sem elle

tugir, nen¡ mugir. Nem uma palavra de resposta,

tranzido de medo. Mas sabia, emfim,á estacada?

Então sabia-nos já coacto, preso, amordaçado! De

facto, eramos preso no dia seguinte. Aquillo cs-

tava combinado, previamente preparado, como

tudo o mais que se seguiu.

Não vale a pena referir* falta-nos hoje o cs-

paçn, deixarrnms i»o para outro dia- as pcn

Rí-met

Na segunda feira, 31, voltou 0 sr. juiz Mey-

relles a interrogar-mc. Mas ainda n'csse dia me

fez uma unica pergunta. 'Onde vae o senhor

buscar dinheiro para sustentar o Para dr Arriro?

Segunda vez me ri!

Respondi-lhe: O Para de /tiIr'im nunca tirou

menos de dez mil exemplares. F_ ultimamente es-

tava tirando dezesete mil! Dá dinheiro para elle,

para mim, e ainda para comprar algum auxiliar

se ¡im dia, de facto, quizer conspirar contra a

republica. '

Ri-mcl Pois quo havia eu de fazer, senão rir-

me? Porem. antes d'isso, formulei, por minha

vez, um tremendo libello contra os meus accusa-

dores. E até contra 0 proprio juiz. Na sexta-feira,

28, o chefe dos guardas da cadeia havia pergun-

tado ao juiz, deante de mim: w Levanta-se a in-

communicabilidade ao detido no fin¡ de 48 horas,

como determina a lei? o O juiz, azcdado com a

pergunta, respondeu, mal humorado: i Eu não sei

de incommunicabilidade nenhuma. Ninguem m*a

participou. Se soubesse, a lei havia de se cum-

prir.› Trcs dias dePois, o juiz não só continuava

a ignorar a incommunicabilidade, como nem se

recordava do que o chefe. dos guardas the lion-

\CabC tíltO, a tal It'spcitiv, q'ulqne¡ coisa!

 

Protestei. Protesteí largamente e eaergicamentc

centra essa e outras coisas. E em taes termos

protestei que o juiz me pronunciou! Não fui pro-

nunciado como conspirador. Como auctor do de-

cantado calnplot. Sobre esse ponto o juiz só me

fez uma pergunta: donde Vin/m 0 dinheiro com que

ou _fazia forr (ÍS dcspczas do -- Para dr Aveiro . Eu

fui pronunciado por... diffamar dentro da cadeia

do Limoeiro, durante os interrogatorios, os minis-

tros e funcciouarios da republica!

Entretanto, passavam-se cá fora coisas interes-

santíssimas. A minha casa era invadida pela po-

licia de Lisboa, que, sob as vistas do juiz dc di-

reito e do delegado da Republica, vasculhava to-

dos os recantos, c, cxaminando-US e lendo-os, to-

dos os papeis encontrados nas commodas, nas

estantes, nos armarios e gavetas.

Eu ria-me, na cadeia. E cmquanto eu me ria

na cadeia, cá fora, em Aveiro, ria-se todo o

mundo, incluindo muitos dos meus maiores ini-

migos. Não cra caso para menos. Imagine-se que

0 ponto capital do rar/:plot era este: [fu fin/m

multi/do rm ¡ni/11m rnsnjrsnitusl N'uma casa cheia

de typopraphos, cin Obras, os carpinteiros repu-

blicanos, e os typographos, alguns, socialistas!

Era o cumulo do ridiculo. A eterna tragedia-

comedia da vida portugueza. Não tendo morrido

assassinado ao desembarcar em Lisboa, na esta-

ção da Avenida, acabava, dcpois dc 0 dias de ri-

gorosa inconimunicabilídade, soh os :mathemas e

injurias do Camacho, que me suppunha anniqui-

lado para Sempre, d'outra trirnta não seria elle

que abriria o bico, acabava... por trazer no bolso

jesuítas! _

Ali, que nunca falta esta nota! No meio das

nossas coisas¡ mais sérias li:i de sempre :ipparc-

cer :i marca da casa: o ridiculo!

*4'08“

ssa t tllltl ttltttll'tttttttttttt?
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Como em tempo anminciãmos, haviam

sido transferidos, por motivo disciplinar, to-

dos os empregados da estação telegrapho-

postal desta cidade. Pois _iii voltaram!

Este caso ten¡ sido vivamente commen-

tado, e tem causado profundo desgosto en-

tre muitos dos proprios republicanos. E'

motivo para isso, na verdade.

Ha aqui dois casos a distinguir. Ou os

empregados foram transferidos por motivo

politico, simplesmente, ou por outras infra-

cções disciplinares. Foram transferidos só

por motivo politico? por terem opiniões

republicanos? Todos elles eram republica-

nos? Todos elles foram transferidos so' por

serem republicanos? Então era justo que

regressassem. Mas foram transferidos por

outras infracções disciplinares? Todos elles

ou alguns d'ettes? Então não podiam, en-

tão não deviam regressar.

Isto vao mal. Muito mal. A republica não

pode, de forma nenhuma, firmar e sanecio-

nar os princípios que tanto combateu durante

o regimen monarchico. De forma nenhuma!

Se a sua justiça e a sua moralidade são

as mesmas, então temos conversado.

Isto vae mal. Aveiro precisa de pensar

em si, e de sahir de uma situação humi-

lhante, falsa, que não pode continuar.

Ha ahi republicanos bons, como os ha

por toda a parte. Que se imponham! Que

façam valer os sãos principios! Ou arrepen-

dem-se. Mas quando se arrependerein, de-

pois d'uma legitima reacção ter dado nova-

mente o predomínio aos antigos elementos

monarchicos, serú tarde.
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HOMEM CHRISTU, FILHO
W

A viagem de llumem Christi), Fil/m, pela

Anmrirn do Sul. As suas ('uiz/erencias.

As [estas em sua lion/“a. Os _for/mes

«to liio de Janeiro, de S. Paulo, de

Santos e de Campinas. "Cosmopolia,

.7 grande revista franca:: de que Ho-

Innni (,'li/'i.vli,›, Iii/tio é reit.'ii:lor-che/'e,

:irceile e ::cria/nada com entlmsiasnm

no Brazil. i) _i/rnnde comi/e' fuder-'il de

collabol'açrio: Coelho

Netto, Syltlio Romero, .lodo do Rin.

Marin rle Alencar, José lv'orissimo,

Olavo ltilar. Lopes Trovão, Felix Pa-

('hk't'”, li'oiloIplio Bernardelli, Pinto (la

li'in'lm. Inembros do Grande (Rnnilé

Federal. (Is Comitês lia/mtoaes. As

i-ntrmIix/ns do Homem Christi) Filho

com o ilr. Nilo Peçanha, preside/Nr

ila Republica. !tornem Christi), Fil/zu

nei/t'nssa a Paris dentro de alguns

(tiax e o 1.0 Itu/nero da "Cosmo/who,

sera' publicado a l de janeiro pro-

.vimu.

patrocinio e

Faz quatro mezes que n'este jornal noticiãmo::

a partida do ltomcm tíliristo, Filho para a Ame-

rica do Sul, eu¡ propaganda da grande iniciativa

de, intercambio intellectual e aproximação en-

tre os povos cm que está empenhado. Faz qua-

tro mezes que o rodactor-cheio de Cosnwpolia

embarcou a bordo do luxuoso paquoto Amazone

com destino :io Brazil. e de novo se encontra

entre nos, devendo seguir para Paris na proxima

semana.

Pouco depois começavam a chegar-nos as

mãos os jornaes braziloiros, cm que lhe eram

dedicadas eolnmnau inteiras, dando conta das

festas que por toda a parte se organisavmn em

sua honra. do enthusiasmo com que o povo do

ltío de Janeiro act-.orria :ti suas eont'erencias. de-

sejoso de ouvir a sua palavra. da forma tão li

songeira como era recohidopelns auctoridndes bra-

zileiraa, pelos seus homens de lettrai-i, pelos seus

artistas e pela imprensa.

Foi com enorme prazer que vimos confirma-

das todas as nossas previsões e que hoje, felici-

tando-o, damoa tonta ao publico dos diversos e

curiosos incidentes da sua longa viagem polo

ltrazil, agora terminada.

No dia immediato ao do seu desembarque no

Rio dc Janeiro, 2 de agosto. oa jornaes da capi-

tal federal e especialmente o (foi-reto da Manhã

e a Gazeta de Notícias dedicavam-lhe longoa ar-

tigos, expondo os seus planos, o fim da sua via-

gem e affirmando o seu incondicional appoio :i

notavel obra que levava ltomem Christo, Filho

ao Rio de Janeiro.

Em õ de agosto o Sec-nto, um doa mais ím-

portantea jornaes da tarde, depois de longas

considerações, terminava assim o seu artigo:

«O sr. Homem Christo, Filho, que grande. ap-

poío tem encontrado, provavelmente se fará ou-

vir em conferenciiis aqui no Rio de .Janeiro,

rindo teremos o prazer do. admirar n ::Mi nora.

gi'ínu talento o a sua brilhante illiisli'ação.-v l

   

() Correio da Manhã, de (i de agasto, dizia:

a0 sr. Homem Christo, Filho. que. como op-

portuna e desenvolvidanienle noticiamos se en-

contra ha dias n'esta capital, na qualidade do

director da revista de titteraturi¡ internacional

Cosmopolia que vae começar a publí'ar-se ein

Paris, tem encontrado no Rio de .lanciro o mais

'aloroso acolhimento por parte 'dos nossos ai'-

tislas e, homens de lettrai-i mais distinclos.

lã' jnstissima esta attitude tomada pelos lille-

ratos brasileiros. dado o sympathii-o e vasliasinio

programou¡ do (.'osmopolin que. em toda a lín-

ropa, despertou o tltHlH vivo interesse e que 51')

pode. prestar servir-oa dos mais. valiosoã' :i lille-

ratiira uai-íonal.

t) .sr. Homem Christo, Filho iniciará na pro-

xima semana as suas izonl'erencias n'nsta cidade,

devendo versar a primeira .sobre a Al'lt' e /iltr-

ralura brasileiras, no estrangeiras¡

t) ponderado e :eveio .lo/'nal rio ('UIItIltP/'L'ÍU

escrevia na sua edição da nninhã de.

agosto, o seguinte:

lii de

-ti'oi com o maior enlhnsiasmo que o nosso

nieío intellectual acolheu a iniciativa da funda-

ção da grande revista de vulgarisação das litte~

ratiiraa estrangeiras ein Paris, Cosmopolis). do

qui: (.- rodaclor-eliel'o o brilhante i-,scriptor por-

tuguez ltonien¡ (Jhrísto, |"ilho, recebido wnlrn os

nossos jornalistas e tillernloi: com as lltttÍN car¡-

nhoxas demonstrações ilc apreço e. sympnlhia.

Os trabalhos de, organisação do l.U numero es-

tão muito olimpiadas, achando-so tambem quina¡

orginiisado o grandis comité de patrocinio e col-

talioiação que conta entre os seus membros os

representantes Inai:: illiiatrirs das lettras e artes

brasileiras.

E' na proxima turçn-l'uira, ill. :i4 -l horas da

tarde, que teremos o pra/,er dc ouvir o sr. Ilo-

meu¡ (Jhri.~to, Filho, quo é um brilhante orador,

na sua primeira conferencia, que se roalisa no

Theatro tlilunieipul. sendo o thciiia 2 .Il Iillrrn-

tura e arte brasileiras no ('.\'ÍI'.'lIl_(/8ft'o. ;issiinipto

do maior interesse para todos os nossos i'oinpa-

triotas.

Versarño as seguintes conferem-lim solire-;

!lc/:wc Mirbcau no llicalro 1.' no romance, Mada/im

Catu/li: illendês'c a poesia feminina, .Il arte e

lilteralura japnnczas, A littoratnra russa e d

tragerlia grey:: e n tray/(adia moderna.

t) distíncto cscriptor tera a (tlth-í().CSt1tlllOt-l

certos, un¡ numorom e selecto auditorio, não sd

pelas suas bem conhecidas faculdades Ol':ttl)l'ltt>,

coma ainda pelo appoio de que e digna a sua

obra. -›

_Em 11 de agoato reflectia U Pai; o cnllui-

sntsmo que corria nos centroa intellectiiacs o :i

curiosidade com que. era esperada :i primeiin

conferencia de Homem (Íhristo, Filho.

A til d a agosto continua 'um o Jornal (Io (.'om-

marcio. O l'aiz, A Folha do Dia, A Imprensa, t)

Diario de Notícias, A Noticia, !t Scenic e () Por-

tugal Moderno. orgão da coloriia portiiguezn,

dando conta do.; trabalhos do nosso i'ollaboi'iidoi'

o relatando a entrevista havida na vcspora entre,

este e o sr. Presidente da Republica dizia A lm-

prcnsa, de que e director Ali-indo Guanabara, o

jornalista mais considerado do ltrasil:

<: O litterato portugnez, sr. ltomen¡ Chris-to, Ii'i-

lho, a quem largamente nos temos referido, rei¡-

lisa terça feira proxima, :is 4 horas da tarde o

sob a presidmicia do sr. Prefeito do llistricto lie-

deral, a sua primeira conferencia .sobre a Arte c

liltcratura brasileiras no cxtrangeiro, a que se

seguirão outras, sobre assuuqitos não menos ii¡-

teressantes. . . . . . .

. bido hontem. em audiencia especial, pelo

sr. Presidente da ttepiihlii-a, o illustre chefe do

listado manifestou-lhe toda a sua SVtIlthtltll pela

notavel obra quo cmprehendeu oiqne o trouxe

ao ltio de Janeiro. assegurando-lhe (pie, emquauto

se encontrasse no lii':i<il, .seria em toda a parto

recebido com a carinhosa hospitalidade que lho

ten¡ aidodiapensada entre nós e com o mais ralo-

roso appoio, por parte das auetoridades. t) dr. Nilo

Peçanha prometteu, egualmente, recommen-

dar ao governo com interesse o sr. [tomem

Christo. Filho, e foi convidado para assistirá

conferencia de terça-feira. r»

 

Na 1.1¡ columna da 1.!l pagina da sua edição da

tarde de 1:") de agosto, dizia ainda o Jornal do

Commercio reflectindo a opinião geral das clus-

ses poderosas do ltio de Janeiro:

a Como notíciiimos, realiaa-se amanhã, as 4 lio-

ras da¡ tarde o sob i¡ presidencia do sr. l'ret'eito

do Districto Federal, ii primeira conferencia do

sr. Homem Christi), Filho, redactor-ehcfe da Cos-

mopolia. a grande revista t'rancezu a que nos te-

ams referido_

A Arte e: a liltcralnra brasileiras no extranqeiro,

são iirn Ibiuna summamento interessanle da

¡nuior actualidade, pois que, justamente a obra

eruprehendida pela sociedade fundadora da ('ox-

mapa/ia é estabelecer, de uma l'órina pratica, o

intercambio intellectual entre. a Europa e a Ame-

rica, approximando os dois povos e desenvolvendo

0 espirito de internacionalismo e solidariedade

que existe, latente no espirito de todo o homen¡

moderno. E assim, por meio do theatro, da rc-

vista, da conferencia, esta sociedade, patrocinada

e appoiada effectivamonte pelos íntellectuaes do

mundo inteiro, realisa a obra do futuro, desinte-

ressadamente, movida apenas pela aspiração foi'-

mosissima de contribuir utilmente para o pro-

gresso da humanidade.

A perseverança o u actividade iiieansavel do

illustre litterato portugiiez que se encontra :i

frente d'esta dit'ficil tarefa. são garantias seguras

do seu exito se o publico the dispensar o auxilio

que merece, como esperamoam

0 Pai: de terça-feira. lti de agosto, escrevia,

n'um longo artigo acompanhado do retrato de llo-

mem Christo, Filho:

«A curiosidade que muito justificadamente

teem despertado tio Rio de .laneiro HH conferen-

irias, que hoje se iniciam, do nosso presado col-

lega, sr. ltonicrn (Éhrislo, Filho, redactor-chel'e da

Cosmopolia, auguienta do dia para dia, não só

pelo interesse que despeito em lodo o mundo

culto o apparecimento da grande revista de lille-

ratura internacional, como ainda pela syinpalhia

e admiração que Iuereco o sr. llomeui ('hrislo,

l“ilho. seu distini-to director, pola maneira inth-

ligente e desinteressada como se dedicou a essi¡

grande obra de largo alcance social.

Desde os tenip0s em que frequenlou a Uni-

versidade de Coimbra que e conhecido o sen

hello eririto, a sua dedicação, o enthuaiasnio

com que serve todas as tdóttH generosas e todos

Os sentimentos ale 'antadosn

l'artidario dos mais rasgados principios de ti-

herdade e emancipação. sem rotulado se enfeu-

dar a nenhuma seita, rebelde a todos ou dogmas,

sejam ellen dos conservadores on dos avançados,

o distincto littei'alo não tem cassado. em Paris,

de trabalhar dia a dia em favor das grandes

idéas. o que the valeu a syinpathia de todo o

mundo culto e a prova de consideração com que

acaba de ser distinguido pelo lisongeiro convite

a occupar o cargo de rcdactor-chet'e da Cosmo-

polia.

E', pois, bem merecido o acolhimento que lhe

tem sido feito n'enta capital. e. junto é que o

nosso publico, sempre prompto a fazer justiça,

corra a ouvi-lo, como compensação dos espinhas

e das dit't'iculilades que. na realisação de tão

grande obra. o sr. ltomem Christi), Filho certa-

mente ha de ter encontrado a estorvar-lhe os

passos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . ~ . .

A (Linda ile Notícias, na 1.¡| ¡'oluuiua da sua



  

1.a pagina do dia lti de agosto dissertava longa-

mente sobre a confiar-numa d'essa tarde, e da

mesma fôrma a Noticia, que é considerado o

mais importante jornal da tarde do Rio de .la-

neiro.

No dia seguinte 0 Pai: referindo-se á confe-

rencia do Homem (Jhristo, Filho, no Theatro 'Mu-

nicipal tinha para elle. entre outras, estas amavcis

palavras:

u A Arte e a [literatura brasileiras no extran-

geiro foi, como dissemos, o thema escolhido pulo

sr. Homem Christo, Filho, para a centerencia que

effectuou no Theatro Municipal, 1.'l da serie que

lenciona realisar em propaganda da revista in-

ternacional Cosmopolia, que vao publicar-se em

Paris e de que é redactor-chefe.

Apesar da concorrencia ao Municipal ser, infe-

lizmente, diminuta, o sr. Homem Christo soube

arrancar fartos applausos :i assistencia que, jus-

tamente, aprecio" o minucioso e explendido tra-

ballio do distincto publicisla . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

. . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»

!Cm seguida 0 Pai: dá um longo extracto da

conferencia, terminando por citar os nomes de al-

gumas das pessoas mais importantes que a ella

assistiram.

Entre estes lemos os dos srs. Prefeito do Dis-

tricto Federal, que tomou a presidencia, Ministro

de Portugal. l). Sebastião de Lencastre, Coelho

Netto, .Ioão do Rio, José de Alencar, \"iscondessa

de Saude, Barão de 'l'eft'~", Dr. Alcibiadcs l'cça-

nha. Secretario do Presidente da Republica, Al-

mirante Alcxandriuo de Alencar, Ministro da Ma-

rinha, Dr. Rodolpho dc Miranda, Ministro da

Agricultura, Senadores Lopes Trovão e Pinheiro

Machado, Chefe do partido republicano, Senador

t.“oclho Lisboa, deputados Germano Hasslochcr,

Irineu Machado, t'edro Moarcyr, Rodolpho ller-

nardclti, da Academia do Bellas Artes, Julião Ma-

chado, redaclor artistico d'O Paiz, l)r. Celestino

Vicente, e representantes de todos os jornaes.

Ainda sobre esta conferencia dizia o Portugal

Moderno de '.20 de agosto n'um artigo intitulado

.lt uolauel conferencia no Theatro Municipal do

.vr. Homen¡ Chrislv, Filho -Nova conferencia pu-

blica e patrioticà no Gabinete Portuguez de Lei-

(lira:

"() joven litterato portugucz sr. Homem Chris-

lo. Filho, realisou em lti do corrente no Theatro

Municipal a l.n conferencia da serio que ten-

cíoua fazer n'csla capital, como representante da

grande revista parisiense Cosmopolia, de que é

redactor-chcte e que será publicada na capital

franceza.

l'ela estreia do nosso illustrado patricio verifi-

camos com satisfação que são perfeitamente fun-

dados todos Os encomios que lhe teem prodíga-

lisado.

lie feito, o sr. Homem Chrile tem os Dt'L'dl-

cados de um orador de élile; não the falta dic-

ção, timbre. modulação de voz e gesticulação,

tudo appropriado a emocionar e a douunrro au-

dilorio.

Quanto ao estylo altico, á belleza das imagens,

:i crudição e ao conhecimento do assumpto, o

sr. Homem Christo, Filho não só satisfez, como

ultrapassou toda a espootativa, deliciando por

mais de uma hora o reduzido mas excepcional-

mente selecto auditorio que o applaudiu com

sinceridade e enthusinsmo.

Homem Chrislo, Filho, é digno, a todos os res-

peitos, de ser ouvido; não só pelo_seu talento,

pelo seu saber e pela sua eloquencia, mas tam-

bem pela rnaueira prudente e delicada como se

desvia da apreciação de graves assumptos da

nessa patria.

lâmfim, elle honra as leltras portuguezas, e bom

sent e é do esperar que na seguinte cOnt'erencia

que o nosso illustre patricio vae reutisar no Ga-

binete l'ortugnez de Leitura, na proxima segunda-

feira. 22 do corrente, a colonia se faça representar

devidamente pelos seus membros mais distin-

ctos.

As nossas feticitações n Homem Christo, Filho

pela sua bella estreia, embora não compensada,

como merecia ter sido, com um numeroso audi-

torto»

A Gazela de Notícias, noticiando a 2.x¡ confe-

rencia do nosso collaborndor dizia:

«O Gabinete Portuguez de Leitura tera na pro-

xima segunda-feira, :ls 8 horas, mais uma noite

de festa com a conferencia que all¡ realisará o

apreciado escriptor portuguez sr. Homem Chris-

to, Filho, que é incontestavelmente uma das fi-

guras mais distinctas da nova geração litteraria

de Portugal.

O redactor-chefe de Cosmopolia dissertará so-

bre .t obra de Cosmopolia, Portugal no ex-

lrangeiro com a mesma proficiencia que ante-

hontem revelou na nolavel conferencia realisnda

no Theatro Municipal.

U Gabinete Portuguez honrou se mais uma vez,

acolhendo no seu seio o sr. Homem Christo. digno

e glorioso representante da intellectualidade por-

tugucza.»

A segunda conferencia de Homem Christo,

Filho, realisou-se, com effeito, na noite de 22 de

agosto, e peloa jornaes do dia inunediato, pelas

atlcnções que lhe foram dispensadas, pelas ma-

nifestações de que foi alvo, se pode avaliar da

gentileza do povo brasileiro.

'l'ranscrevemos lextualmente do Pai::

I No salão nobre do Gabinete l'ortuguez de

Leitura, realisou hontem á noite o sr. Homem

(Iliristo, Filho a sua segunda conferencia sobre

a A obra de ("osmopvlia - Portugal no exlran-

geiro.

«Como se tem dito, o sr. Homem Christo está

fazendo a propaganda da grande revist. interna-

cional Cosmopolia que vae publicar-se em Paris

e da qual o distincto litterato portuguez é reda-

tutor-chefe.

Do seu hello trabalho vamos dar um resumido

extracto, sufticiente apenas para mostrar aos

noasos leitores quanto foram justos os applausos

com que a numerosa assistencia o coroou.

(,) orador começa por agradecer á Directoria do

(iabinete l'ortuguez de Leitura a amabilidade do

seu convite e á colonia portugueza o ter accor-

rido em tão grande numero a escutar a sua voz

modesta e pobre, a sua palavra sem eloquencia

e sem brilho.

Pede a attenção do auditor-io para o assumpto

que vao tratar, que é da maior actualidade e do

mais largo alcance social. Em seguida descreve

a sua chegada no Rio de Janeiro, a impressão

que the produziu o immenso clarão que a cidade

itluminada projecta nos ceus e se descobre a al-

gumas milhas de distancia. Hetero-se :i heroici-

dade dos descobridores portuguezes, fazendo a

historia da viagem de Pedro Alvares Cabral e da

descoberta do Brazil. com evocações enthusiasti-

cas que impressionam o auditorio. Comparando

a impressão que sentiu ao ver no espaço o cla-

rão projectado do Rio de Janeiro com a imagem

luminosa que a lenda diz ter Affonso Henriques

divisado non (seus antes da batalha de Ourique,

diz sentir-sc, como ellc se sentiu, forte e ani-

moso, na certeza prévia do triumpho.

A raça portugueza não é uma raça inferior,

Portugal não é um paiz perdido. Não morreu e

não morreu¡ jamais. Para o provar basta volver

os olhos para o Brazil, povo forte e progressivo,

continuador glorioso de Portugal, carne da mes-

tna carne, sangue do mesmo sangue, que affirma

em todos os ramos das tettras. das artes e das

sciencias, a superioridade da raça portugueza,

Os elementos vitaes que ella possue e a tornam

uma raça do futuro, incansavel batalhadora da

civilisaçãn, raça de heroes e de santos. Rebate

um por um ns argumentos d'aquclles que preten-

   

  

   

 

   

   

  

 

  

  

 

    

   

   

    

   

  

  

 

dem ter Portugal chegado a um periodo de de-

cadencia e demonstra á evidencia a falta de fun-

damento d'cssas affirmações.

Em phrases vibrantes analysa rapidamente a

historia de Portugal e da litteratura portugueza.

descrevendo em poucas, mas incisivas palavras,

o temperamento e a obra dos escriptores con-

temporaneos do seu paiz.

Tem palavras de especial louvor para Fialho

d'Almeida, Ramalho Ortigão e Albino Forjaz de

Sampaio, demorando-se a dissertar sobre Justino

de Montalvão que os íntellectuaes da França

não dispensam nos suas reuniões e enche de glo-

ria o nome de Portugal.

Analysa a Poeira de Paris e o seu ultimo livro

Italia Coroada de Rosas, definindo maravilhosa-

mente o temperamento do escriptor e o coração

do homem. As palavras de Homem Christo, Fi-

lho sobre Justino de Montalvão provocam grande

enthusiasmo na assembléa que confunde na mes~

ma ovação calomsa os nomes dos dois titteratos.

0 orador refere-sc ainda a Alberto de Oliveira

e Antonio Feijó_ resimctivamente ministros de

Portugal em Berne e Stockolmo, em termos muito

elogiosos, e termina essa primeira parte do seu

notabilissimo discurso, dizendo: «Quem, pois, em

faco d'esse espantoso movimento intellectual. em

face dos progressos assombrosos do Brasil, nosso

filho legítimo, em face da tenacidade, da perse-

verança, do raro espirito pratico da colonia por-

tugueza no Rio de Janeiro, ousar dizer que nós

somos um povo decadente, uma raça sát'ara ou

perdida, sem elementos para triumphar nas lu-

ctas da civilisação, mente, meus senhores, mente

sem escrupulos, mente sem vergonha, e não mc-

rece senão o nosso desproso, a nossa piedade, o

nosso mais absoluto e frio desdem.

«Por isso, continúa o director da Cosmopolia,

_porque as rainhas convicções adquiridas a custa

d'um estudo sereno e reflectido, são inabalavel-

mente estas, e que eu me senti contente ao en-

trar nesta formoaissima cidade que vós edil'icas-

tes, e que eu, certo do que me acompanha-

reis na grande tarefa em que estou empenhado,

me creio hoje seguro do triumpho. »

er. Homem Christo, Filho faz em seguida

um curioso estudo sobre a evolução da humani-

dade, as suas tendencias actuaes para o interna-

cionalismo, os sentimentOs de profunda solida-

riedade que existem no intimo de cada homem

do seculo XX. Descrevendo a catastrophe de

Messina. relata o movimento expontaueo de so-

lidariedade que esse acontecimento provocou em

todo o mundo, e conclue n'um rcpto de oratoriu

que provoca uma intensa ovação.

Desenvolve largamente o plano de Cosmopolia.

descreve o seu projectado theatro, o seu pro-

gramma de exposições, etc., e affirnia que jamais

se realisou uma tão vasta obra do intercambio

intellectual.

Analyse a influencia da arte na vida e ter-

mina pedindo o auxilio da eolonia portugueza

para a sua obra.

O sr. Homem Christo foi immensamente accla-

made»

Assim terminava o Pai: o extracto da confe-

rencia do sr. Homem Chi-isto, Filho que foi a

terceira da série por elle realisada_ no Rio de

Janeiro.

Dois dias passados era-lhe ol'ferecido um ban-

quete por um grupo de jornalistas brasileiros, e

Homem Christo convidado a assistir a festa dada

em honra de Oswaldo Cruz no l'alacio Monroe

e ali fotografado em companhia do cx-prcsidentc

da republica dr. Rodrigues Alves e do illustre

medico saneador do Rio de Janeiro.

A quarta e ultima realisou-se no Salão nobre

da Associação dos Empregados do Commercio,

ra 1 de setembro.

Sobre ella dizia em 29 de agosto, o impor-

tante jornal 0 Palz: -

«Como noticiámos, realisa-se na proxima quinta-

feira, ás 8 horas da noite, no salão nobre da

Associação dos Empregados no Commercio, a 4.a

e ultima conferencia da série que o illustre re-

dactor-chefe de Cosmopolia, sr. Homem Christo

Filho, tem feito n'esta capital.

0 assumpto é summamente interessante-A

mulher brasileira e a mulher portugneza no

passado e no futuro e, por certo, levará ao salão

nobre da Associação dos Empregados no Com-

mercio um seleclo e numeroso auditorio.

0 sr. Homem Christo, Filho partirá em se-

guida para S. Paulo, Campinas, Santos e Monte-

videu, devendo estar em Buenos Ayres até 15 de

outubro para encontrar-se com o illustre litterato

sr. Btasco Ibanez, presidente do comité hespa-

nhol da grande revista internacional Cosmopolia,

que o acompanhará no resto da sua viagem pela

America do Sul e com elle segue para a Europa.

No proximo sabbado parte para S. Paulo, o se-

cretario particular do sr. Homem Christo, Filho»

Em noticia aliás errada sobre o assumpto d'esta

ultima conferencia dizia no prOprio dia o Diario

de Notícias orgão do senador Ruy Barbosa:

«O n0sso illustre collega e hospeda sr. Homem

Christo, Filho, realisará hoje, ás oito horas da

noite, uma importante conferencia sobre o thema,

c-Litleratura Brasileira»

Essa palestra litteraria será n'um dos salões

de honra do grande edificio da Associação dos

Empregados no Commercio, onde o coaferencista

já fez, com agrado e successo, nm outro traba-

lho versando sobre o mesmo assumpto, que é

da predilecção artística do sr. Homem Christo,

Filho e que muito o recommenda a consideração

dos nossos patricios.

Com esta segunda, fecha elle a série de qua-

tro conferencia:: trabalhadas a capricho, com a

consciencia de quem se dedica a estudos de

tanta monta e se sente satisfeito em vulgarisá-

los atravez d'uma preciOsa exposição ao publico

dileltante.

Depois d'isto, o nosso illustre collega se diri-

girá ao Estado de S. Paulo. onde foi convidado

a realisar outras tantas cont'ereucias, todas elias

em propaganda da

que brevemente apparecera á luz em Paris, n'um

texto variado sobre sciencias, lettras e artes de

todos os paizes.

Temos noticiado que o valioso magazine pro-

mette uma grande duração e corresponderá a

todas as espectativas c a todos os gostos, e até

os mais exigentes, porque sera publicado sob os

auspícios d'uma importante sociedade norte-ame-

ricana e europeia.

Como se vô a forma de riu-,tante de seme-

lhante revista é original e distincta, digna de

quem a vae lançar a publico por um modo tão

suggestivo e de tanta elevação artística»

Na mesma tarde de 1 de setembro lia-se n'A

Tribuna:

«No salão da Associação dos Empregados no

Commercio, o sr. Homem Christo, Filho fará

hoje, as 8 horas da noite, uma conferencia litte-

raria que tem por thema-A mulher brasileira

e a mulher portugueza no passado e no lulum.

Pelo interesse que desperta o thema da confe-

rencia que o distincto litterato tratará com o

brilhantismo a que já estamos habituados, temo::

a certeza que o bello salão da Associação se en-

chera completamente»

Como era pois esperado e previsto pela im-

prensa a conferencia ultima de Homem Christo,

Filho no Rio de Janeiro foi a mais concorrida e

apreciada.

Nos jornaes do dia im'nediato encontra-se o

reflexo da manifestação que lhe foi feita, desta.

cando-se _particularmente t) l'aiz, Correio da

Manhã, Jornal do Commercio, Diario de Noti-

cias. Folha do Dia. Portugal Moderno. Tribuna.

e Noticia. Minduims de Albuquerque, o eminente

jornalista e orador escrevia no dia srguinte a

ordem do dia da Nolir:ia sobre os trabalhos de

Homem Christo, Filho, dedicando-lhe palavras

amabilissimas.

  

    

    

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

 

   

   

     

   

   

  

   

  

   

   

ciavam as manifestações do Rio e a chegada do

sr. Crysantho de Mello, secretario particular de

Homem Christo. Filho que o acompanhou em

toda a America do Sul.

de Janeiro como noticiavam em 8 de setembro

os jornaes da grande capital:

propaganda da revista Cosmopolia, de que é

redactor-chefe o sr. Homem Christo, Filho que

n'esta cidade realisou uma série de bellas con-

ferencias seguiu hontem para Paulo.

patrocinio e collaboração, de que fazem parte

algumas figuras das mais eminentes da nossa

terra.

egualmente, nomes dos mais apreciados e esti-

mados entre nós.

feira Os seus trabalhos, bem como o comité au-

xiliar que desde ja começa a receber nomes

das pessoas que desejarem ser assignanles da

grande revista franceza, além dos já inscriptos

nos livros que teem estado expostos em varias

casas d'esta cidade»

sos leitores dns trabalhos de Homem (Ihristo,

Filho em S. Paulo, Campinas e Santos, onde foi

surprcticndido pela noticia da proclamação da

republica em Portugal.

geiro. Tudo! Nós não sabíamos e nós

não sabemos fazer azeite, como clles.

Nós não sabíamos, nós, paiz vinhateiro,

nem sabemos, fazer vinho como elles!

Nós não sabíamos, e nós não sabemos,

fazer queijo como ellos.

biamos, e não Sei se já sabemos, fazer

manteiga como elles! E nós não sabia-

mos, e ainda hoje não sabemos, fazer

pão egual ao d'ellesl

mercio, da agricultura, sabemos explorar

como ellesl

    

grande revista (,'osmopolia'

O POVO DE AVEIRO

Em Paulo, telegrammns successivos noti-

E assim terminaram os seus trabalhos no Rio

«Terminados os trabalhos de preparação e

Constituiu-se o grande comité brasileiro de

e o comité auxiliar a que pertencem,

O grande comité inicia na proxima segunda

No proximo numero daremos noticia aos nos-

Radicalismosl

v=<7=w

Radicalismosl

Não se apregoam senão radicalismos!

Eu não tenho hoje tempo para analysar

a lei do divorcio, cheia, como todas as

outras que teem sabido da forja minis-

teria!, d'incoherencias e de monstruosi-

dades jurídicas. Mas já a ouvi apregoar

como a mais avançada da Europa e do

mundo!

Ha dias, atravessando de comboio a

extremadura, note¡ que a apanha da

azeitona já se estava fazendo pelos pro-

cessos adoptados nos povos cultos. E

observei a mim proprio: Vejam la', que

até isto nos ensinou o erh'angeirol

Tudo nós fomos aprender ao extran-

Nós não sa-

Ramo algum da industria, do com-

Nenhum progresso artistico, litterario

ou scientifico nos colloca acima d'elles.

Mas, em leis, ficamos agora a nação

mais progressiva e

mundo!

mais liberal do

Pois esta simples comparação não basta

para nos condemnar como um povo il-

logico, incoherente, insensato, verdadei-

ramente apoucado de juizo?

0 futuro ha de fulminar a inferiori-

dade, a enorme inferioridade d'esse ho-

mem tão acclamado n'este instante como

um reformador.

Todo o povo tem as leis correspon-

dentes ao seu estado mental. Isto é, cor-

respondentes á sua moralidade, á sua

educação, á sua aptidão, á sua tradicção,

aos seus habitos, ao seu clima, ás suas

qualidades de. adaptação ao meio biolo-

gico e ao meio social, á sua raça, ásua

historia, á sua cultura. Pôr de parte es-

ses elementos do apreciação, de condi-

ção, de existencia, ficar atraz ou ir alem

do estado social da media d'um povo,

é dar provas de estupidez. De manifesta

estupidez. Pois é o que está fazendo

aquelle que 0 elogio mutuo, que o sno-

bismo barato, que o reclame banal ahi

apregoa pelas tubas da fama como um

relampago, um homem de geuio, um co-

losso, um desmedido estadista.

Alem de serem, juridicamente, peças

detestaveis as leis que estão sendo pro-

mulgadas pelo ministerio da justiça, são

socialmente inapplicaveis a este povo.

São elementos de perturbação, de disso-

loção, como tudo aquillo que se não

adapta ás condições do ambiente. Uma

planta, um animal, tirado do seu meio,

degenera ou morre. Um homem morre

por falta d'ar se mergulhar na agua c

o peixe morre por ar excessivo se o ar-

rancarem ao seu elemento. Os principios

de biologia, como os principios de so-

ciologia, são d'uma verdade constante e

absoluta. Pois ninguem vê isso em Por-

tugal e ahi vamos nós embarcados, a

dar vivas, em explosões d'enthusiasmo,

em cabriolas d'alegria, n'um barco sem

piloto, nem guarnição habilitada, de cal-

deiras estaladas e de leme partido.

Ao mesmo tempo que o ministerio da

justiça é um mota-continuo de leis dis-

paratadas, boccados cortados aqui e alem,

mal juntos depois e mal serzidos, o mi-

nisterio das finanças, o ministerio do fo-

mento. o ministerio do interior não dão

signal de si. Isto é, demonstra-se elo-

quentemente que ninguem estava prepa-

rado na republica com um plano de re-

formas intelligentes. Que ninguem tinha

estudado as necessidades mais instantes

do povo portuguez. Que a questão polí-

tica prefere porque é a mais facil, ainda

que a mais perigosa e a mais perturba-

dera, mais facil porque se bebe sobre o

   

     

    

   

          

  

   

   

   

   

   

   

  

  

   

       

   

   

 

ciumento militar. E tomando parte n'elle altas

patentes militares, como os coroneis Bernardo

Correia de Castro Sepulveda, Sebastião Drago

Valente de ltrito Cabreira, Antonio da Silveira

Pinto da Fonseca, e outros, com effectivos com-

mandos de tropas. Ninguem resistiu ! Tudo adhe-

riu! Adheriu o nortel Adheriu o sull Adheriu

clero, nobreza e povo! Adhesões tantas, tão nu-

merosas e tão cscandalosas. que os revoluciona-

rios resolveram

elias revoltarse! Assim, tendo a regencía de

Lisboa adherido tambem, os revolucionarios do

norte resolveram manda-la a' uva, e marchar

com uma divisão militar sobre a capital!

foguetes! Não obstante, o paiz era profunda-

mente absolutista e catholicol

tadas era o celebre Telles Jordão, mais tarde o

feroz algoz dos liberaes.

Lisboa não esperou que elles chegassem tú. (l

regimento de infanteria !ti-este regimento foi

o primeiro, em todos cs tempoa, a revoltar-se-

revoltou-se contra a regencia-que aliás já ti-

nha adherido :i revolução-sendo seguido por

outros corpos da guarnição. O general cando de

Rezende associou-se aos revoltosos e a regencia

foi substituída por um governo provisorio.

potimos, o paiz era profundamente absolutista e

catholico.

cito que avançava do norte. Foi um enthusiasmo

delirante! O exercito entrou no meio das mais

caloroszis ovações populares!

existiu o regimen liberal. Durante esses tres

annos houve varias sedições e deu-se um facto

interessante, egual, como muitos Outros, ao que

se esta dando agora. E' singular como os fa-

ctos revolucionarios se repetem em Portugal

com persistente uniformidade. O que predomi-

nou no governo provisorio, na propaganda elei-

toral e no acto eleitoral, foi o elemento exaltado,

que só admittia os mais avançados principios

democraticos! Para um paiz inculto, atrazado,

no fundo absolutista e catholico! Tal e qual

como agora.

Lisboa a contra revolução ao mando de D. Mi-

guel, conhecida pela Villa/'rancada porque l'oi

em Villa Franca, para onde o infante com o regi-

mento de infanleria 23, se retiram, que l). Miguel

acclamou o absolutismo. D..loãoVIquiz ao princi-

pio resistir. Mas o regimento de infanteria 18,

goles de povo, acclamar o absolutismo e D. João

joven. Depois de exigir a publicação, exigira o

juramento da CARTA, lixado jaip ara o dia 31.

formou-se novo ministerio liberal em que entrava

 

joelho em meia duzia d'cxpositores ou de'

codigos extrangeiros, e que a questão

economica, a questão educativa, a ques-

tão social, emfim, fica para t'az, porque

exige estudo de condições e de meio,

preparação individual, peculio cerebral,

e não havia uo partido republicano quem

tivesse feito esse estudo, quem tivesse

esía preparação e possuisse esse pe-

cu lO.

Ah, fim de raça, fim de raça!

Que esterilidade, que esterilidade!

Tão dolorosa! Tão extrema!

Mp_

Li l. '. ria

A revolução de 1820 fez-se com um pronun-

uâo as acccila:. Mais, contra

Tudo adlieriu! Tudo cantou hymnos e atirou

0 commandanle de uma das brigadas revol-

Marcharam sobre Lisboa. Mas a guarnição de

Dir-sc-in que o paiz inteiro era liberal! E, re-

No dia 4 d'outubro entrou em Lisboa o exer-

Tres nunes-aínda assim durou tres annos~

Foi em '27 de maio de 1823 que rebentou em

revoltado, foi ao palacio da Bemposta, com ma-

Vl resolveu ir juntar-se com seu filho a Villa

Franca, donde voltou passados dias, entrando

em Lisboa no meio d'um louco enthusiasmo.

Foi n'essa occasião que officiues militares e fi-

(lalgos desatrelaram as cavalgaduras do trem

real, puxando elles ao carro.

Durante os tres annos de regimen liberal per-

deu Portugal o Brazil.

A 10 de março de !826 morreu l). João Vl,

parece que envenenado. No dia 7 tinha nomeado

uma regencia presidida por sua filha a in anta

l). lzabet Maria.

Voltou o liberalismo :i baila. A infantil e a re-

gencia reconheceram l). Pedro lV como rei legi-

timo de Portugal. l). Pedro lV era, porem, impe-

rador do Brazil. Abdicou em l). Miguel, seu ir-

mão, a coroa de Portugal, mas com a condição

d'este jurar a carta constitucional e casar com

sua filha, ainda creança, mais tarde l). Maria ll

de Portugal.

t) doido, o doido enlhusiasmo, que isso tornou

a provocar! Oliveira Martins diz, no Portugal

Contemporâneo :

A sua intervenção Isabida, (fala de Saldanha)

fóra decisiva, e lodo o jacobinismo portugucz o

exallava como chefe, ao mesmo tempo que as

tropas o adoravam como heroc, como forte, como

l). Pedro dera-a; mas Saldanha era quem a lor-

nava, de uma promessa, em uma realidade. Dis-

solveu-se a antiga Regencla, ficando a infanla

só, regente em nome da rainha I). Maria ll-

uma creança que havia de vir casar com o tio,

logo que tudo se combinasse. Sahiu o antigo,

Saldanha, mais que ministro, dictarlor, general,

tudo! Era a mola real, a chave, o fecho da abo-

bada do novo edificio liberal; e em Lisboa, no

Porto, em Coimbra, por toda a parte onde for-

migava um movimento jacobino, Saldanha era

acclamado como esperança da patria e braço ar-

mado da Liberdade.

As festas do juramento no fim de junho fo-

ram brilhantes nas duas cidades: a burguezia le-

trada e commercial que dispunha de dinheiro

era a classe em que o novo regime linha ade-

ptos. No Porto, onde Saldanha ainda estava, o

dia 31 começou por uma salva real de artilharia.

Houve o juramento nos paços do Senado, e pa-

rada no campo de Santa-Ovídio: d'ahi veio Sal-

danha á frente da tropa, descendo a rua do Al-

mada toldada de bandeiras, á Sé, ouvir o «T -

Deum». Das janellas afogavam-no n'um diluvio

de flores. Era saudade com as lenços, .reclamado

 

   

 

   

   

  

   

  

 

   

 

   

   

                     

   

    

 

   

   

 

  

  

  

  

  

  

  

 

em vivas. Nas ruas, os maços abraçavam-se en-

ter/tecidos. dando-se parabens. Gravilo, que dois

annos mais tarde acabou na forca, fizera versos,

como todos:

.la' não pesa em nossos pulsos

Jt'sse vil, fer/'eo gi'ilhão

Que d'escrauos nos fez livres'

- Divinal constituição!

'ui dos céus que dimanou

Tão suave inspiração!

Foi um deus que nos mandou

Divina] constituirão!

E assim por deanle, uma longa loada onde o

gosto e o bom-senso se acham sem duvida offen-

drdos, mas onde a fé é viva, o enlhusiasmo in-

genuo e ardente. a illusão candida.

A' noulc a cidade appareceu illuminada, e em

S. João houve recila de gala. Saldanha, v Cam-

peão da liberdader, no camarote real, de pé,

apresentou ao publico o retrato de D. Pedro, o

«dador-l». Havia uma «alegria prodígiosa», diz a

«Borbolclazn jornal do tempo. A sala enchia-sc

com os vivas 1¡ Carla, ao Mader», a¡ rainha, a

Saldanha !

A Lusa herdada gloria reverdece,

U logar de nação Lgsia retoma

E av seu libertador mil hgmnos tece!

Na rua das Flores havia serenatas; e em Gaya

os dois Passos tinham organisado festas esplen-

dia'as. Era um tablado z¡ beira do rio com um

abc/isca alternado de relralos e allegorias da

Constituição. Havia um Templo-da-Memoria allu-

miadv com milhares de candeias, e de uma tri-

buna as familias liberam¡ assistiam a's danças

das lavradeiras nos seus lrajos de gala, carre-

gadas de ouro em corações e cruzes de /lligrana

cobrindo o peito.

Viva, viva p'ra sempre, ó porluensesl

Pedro, Constituição, Patria, Saldanha!

. . . . . . . . . - - . . . . . . . . . ..-...--.........

Em Lisboa as festas não foram menores, nem

menos ruidosas. Na rua dos Fanqueiros, de tres

em tres, cada frade de pedra tinha um mastro

de louro com balões de cores, acceavs a noute.

Nos lopes da rua havia arcos onde em lellras de

papel dourado estava eseriplo - Constituição --

com os retratos de D. Pedro e de l). Maria [ellos

pelo Sendim: l). Pedro de guerreiro antigo, ar-

mario, a defender a filha. Na Conceição-nova

havia um templo onde tocava a bunda do lb'. No

Rocio, no Poço-novo, em S. Paulo, no Caes-do-

Sodré, por toda a parte se viam arcos, obeliscos,

templos, e de noule [eslões de luz e musicas. A

[esta do Caes-do-Sodré era feita z¡ custa dos fre-

quenladores do café «grego», antigo foco de ll-

beralismo commen-iante, (l) pelo Lamas. pelo

Cunha-Vianna, pelos Contas, pelo Travessa, pelo

Fernandes. Na rua de S. Paulo, no armazem de

carnes do Moniz, a futura cohorle constitucional

commentava as festas, entre esperanças e receios.

Eram o Rodrigo e Silva-Carvalho, Pizarro, Al-

ves-(lo-Ifio e outros. Ainda moço, ja Rodrigo su-

blinhava com ironia as declarações formaes dos

uziguelistas futuros, como o conde da Ponte que

cxclamava por toda a parte_ «Carta e nada

mais, Carla e nada menos l» (ulponl. da vida de

um homem obscuron).

Mas no comnzum das pessoas succedia então

o que sempre succedera e ha de succeder em-

quanto houver homens: dominar a onda da sim-

plicidade ingenua, das boas caperanças optimis-

tas. Ficava-se commovido. arrancam-se os olhos

de lagrimas bemfazejas, quando se via a infanta

regente, de caminho para a Sá, ao «Te-Dean",

parar em frente de um dos arcos, na rua Au-

gusta: vinham treze meninas de azul e branco

com vinte c cinco (os annos da regente) pombos

brancas de fitas azues nas azas!

Tal e qual como agora!

D. Miguel estava desterrado. Prometteu jurar

a carta e voltou do desterro. Mas toda a gente

sabia que a carla era um pretexto e que procla-

marin o absolutismo assim que chegasse. Ora

como o recebeu Lisboa, que dias antes tão

doidamente havia acclamndo a liberdade? Vc-lo-

hemos no numero seguinte.

_ *DIABonow
tlEGOU novo sortido d'estc bonito entrete-

nimento com o qual se fazem lindos e ap-

paratosos exercicios.

CASA SENNA.-Salão de jogos

48, Rua Nova do Almada. 52-LISBOA

___ ia
)l-IL() Tribunal do Commercio da comarca

de Aveiro correm editos de oito dias a

citar os credores dos negociantes l'allidos

d'esta praça José Antonio Marques e esposa

Francisra da Trindade e Silva, para dentro de

cinco dias depois de findo o praso dos editos

dizerem o quo se lhes offerecer sobre as contas

apresentadas pelo administrador da massa, con-

forme 0 disposto no art. 285 do Codigo do

Processo Commercial.

Aveiro, 8 do Novembro de 1910.

Verifiquei. - 0 .luiz Presidente, Ferreira Dias.

O escrivão do 3.o officio, Albano Duarte Pi-

nheiro Silva.
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Por absoluta falta d'espaço ainda não

publicamos, hoje, todas as nossas casas

de venda.

. . . . ...-..............-..-...........

Vizeu - Kinsques do Rocio: Elplnho Kiosque Reis;

Chaves - Amrtbal de Burros. Vllla Real - Kiouque Trin-

dade, Alvornlnba - Paulino da Silva Mendes. Estoril - Al-

fredo Pinto, Buttete da Estação. eelxal - mtlrio Ferreira.

Mangualde - Bento d'Almeida Campori. O. Thlngo de

Caoem _Joaquim Gervasio. 8- Pedro do sul - José Au-

gusto d'Almeida. Faro - Francisco Matheus Femndea.

Cascaes - José Jacintho D. Cabral. Tabacaria Aurea.

sonegana, Alemqucr-João dos Santos Pereira. Pndorne.

(Algarve) ~ Antonio Anacleto d'Oliveira.

Torres Novas-João Rodrigues Sentleiro. Amareleja

-r Moura _ Manuel Frade. Castello Branco _Vende-se

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinntn. Ton-

delta - Adelino Simões. Podrogam Grando - João An-

tonio Fernandes. Idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ano¡ - José da Costa Neves. Braga - Manuel

Gonçalves Vaz, Kiosque Gonçalves. Taboo - Francisco ds

Costa Carvalho. Mansão - Joao da Silva animals; Fl-

guelró dos \unhas-José Miguel Fernandes David. Plnhol

-- Estabelecimento de D. Josephlnn da Silva Torres.

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura Jnsé de Carvalho; José Antonio d'Arnujo Junior, Run 8

de Maio, 122. Lamego_ Joaquim Valente. Elvnl -Lulz Sa-

(l) l'. “Hist. dc Portugal.. (3.a ed.) ll. pg. 267.
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O POVO DE AVEIRO

  

muel da Silva. Aguada-Eduardo dos Santo» Trinln. eo-

vllhã-Jolo Pereira Saraiva. santa Cruz da Graciosa¡-

Anlouio Ernesto Esteves. Fundão -- Belarmino Barata

Guarda-José da Silva. Arganil - José Baptista de Cur-

vnlho.

Nas Caldas da Rainha:

'l'abacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

RIO de Janeiro - Livraria Schettino - Travessa do Ouvi-

dor, ill:- ttuu 1.0 de Março (eaquiun da nm do Ouvidor)

ponto doa Joruuea; Braz Lnuria -Rua do Ouvidor. IBI; A.

Moura-Run da Quitanda. ii-i; (iam da Estrada do Ferro

Central.

Hrtigos_graphicos

Os melhores. os mais baratos. os mais resis-

tentes. são os da casa PEDRO. MlItANi').~\ 8: (',JI

SUCJ'M. Representante da Casa J. G. Schelter

e Gulescke inconteslavnimente a melhor l'undi-

ção do mundo!

Material branco, estrangeiro, sempre em de-

posito, ao preço do nacionaL

Pede-se a todos os Hrs. ¡mlustrians que não

fechem as suas transacções sem I'Ousuliarem os

nossos preçoa.

 

   
    

       

  

    

    

 

   

 

    

  

Manaus - Agencia Freitas.

Santos-José de Paiva Magalhaes, rua de Santo Auto-

nio. iii. Sli.

Pará - Agencia Martim, 'l'. Campos Salles, lã.

PEDRO, MIRANDA 8¡ Ç..a Suc."ea

Rua da Picaria, 59- PORTO

Telegrammas 'zuanN/\Ran POrto.

Tinta ¡le-"copiar a sueco
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“CDSIilllBllllíl”

Revista mensal iiiustrada de litteratura in-

ternacional.

  

Som molhar o papai

e (jillirit'rvtliiilt) os co-

j'lltlrlui'UH como novos.

ICvnnúIulu :lv tL-mlw t'

trnllnllm. l'lXi-tellvntu

rusultailo na pratica

Ultima noviclmlu. Dwi-

rcvmult'-

Redactor em chefe:

HOMEM CHRISTO, FILHO

 

Emriptor'os da Redacção e. Administração. du not-ção editora

rm ln(qu m¡ linguas. du organisaçñn (It' tl'mluuçñcu. anla'u-.x

de «exposição e coul'ornurinu, gabinete llu luiluru could-mio

algum milhares do vnlumux das littm'nlurnu italiana. lms-

pnuimln, brazileirn. portuguezu. ¡null-za. turca. perna, alle-

mll. liollnudeza. jupouezn. numa 1- revistas e jurnuos do todo

o uuuulo.

(511“th til»

tl( ¡IT'S-l_

I lcpnxüo _rj/"ml .'

 

Rua de S. Paulo. 9, i.“-LISBOA

TELEPI-IONE: 2378

Rua de Santa Catharlna.

O antiiolod

'lisina narrativa ASSIS

Faubourg Polssonlére. Ill-Parts

. Lo - PORTO

 

Com o concurso e coliaboraçño effectiva dos

mais eminentes escriptores e nrlistas da Europa

e America. começará a publicar-se proximamente,

a revista Cosmopolia, quo tem por i'im tornar

conhecidas e apreciadas em França :N liltera-

turns oxirangeiras, para o que ronsagrará nada

numero a um determinado pair. do mundo. con-

tribuindo tamhem para o dosem'olviniento da

moderna litteraturn i'raiuzeza. l'ucultando as suas (5o-

lumnaa a todos aquelles que. ainda novos e igno-

rados do grande publico, se impenlmm, no em-

lnnto. por um verdadeiro e solido talento litte-

rario.

Segundo o processo de Faro

Tudo o Portugal, Africa e Brazil, ha

40 almas, con/'recem os ef vilas garan-

tidos contra a syphilis. (1'9le maravi-

lhosa preparação.

O 1.0 numero de Cosmopolia será. pois. pu-

blicado muito brevemente, logo que o sr. Homem

Chrialo, Filho. que esta no Brazil. d'onde seguirá

para a Argentina. Chili. Uruguay e Paraguay. a

fazer a propaganda da nova revista. regresso a

París. Dadas as proporções colonsaes que teem

nitingido os pedidos do 1.ll numero. enviados de

toda a parte. a Administração de Cosmopolla

vé-se forçada, para regular a tiragem, a inscre-

ver desde já os nomes d'aquelles que desejarem

ohtei-n.

Deposito geral

ASSIS à COMMANDITA

Rua dos Douradores. 32. LH~ LISBOA

No Porto:

SANTOS 8.' SANTOS-Rua das Flores, 36

FRASCO 6 FRASCOS

195000 réis 595400 réis

um Ut na
Semelhante :i de Contrexéville

Locaes de inscrípção:

Em Paris: Fanbourg Poissoniêre, 111.

Em Portugal: Lisboa-Tahararia Monaco. Praça

de D. Pedro.

Por/0 -Talmraria .iosí- Teixeira, Praça do i). Pedro.

Coimbra “Livraria l". França & Arumnio Azevedo.

Aveiro-Redacção do Povo de Almiro.

 

ASSIGNATURAS

França: Anna-Serie do 12 numeros. 24 francos.

Semestre, serie do li numeros. i2.."›0 francos.

Exlrangriro: Amro-Serie de 12 numeros, '25

trauma. Semestre. serie de ti numeros, 12! i'rnn-

Estimula a acção dos rins que são os

filtros do corpo humano.

nos.

ssssxw'SM~~-~

A L1as

nunnumuni

Experimentac a

AGUA. DA OTTRÍA

 

Reprcscnlanle e deposilario 0m Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3I-H

TELEPHONE: 3035

 

Explendldas e tnoomparavels aguas de

Emile Balardin

Pedidos a É_

    ' õ.

  Hiiiilliitidi_
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Manufactura Portugueza

de peliieula

 

Cerca do Colleginlio. 7 '
IIISboa

LISBOA . y; L. de S. Domingos 20

' *- W f w v JUNTO Á CALÇADA oo GARclA

Endereço telegraphico: IDEAL/lo

SUCCURSAES: No Porto. Paris, Berlim,

Londres, Vienna d'Austria. Madrid, e em,

todos os Estados do Brazil.

Fornecimentos completos para animatographos, ' '

aluguer o venda de fitas completamente novas e e

Contractos especiaes

em Portugal. Projecções com luz electrico ou luz

DO

para a Africa e Brazil 7 .r 7 , W

artificial em theairos. qualquer casa, ou de espe-

A Empreza (,'lnemalographica Ideal é a unica o-o..-oo--.-oooooooooooooo.-ooooooooo

0 Atelier de pose

e officinas

Salão

e Escriptorio

Rua do 'Lai-eta, 15 e 17

LISBOA

porto

P. de D. Pedro, 9 e IO

TABAOARIA TEIXEIRA

 

ctaculos, clubs. escolas e casas particulares, para

o que tem pessoal habilitado.

 

         

 

que. devido :is suas (Je/[as inslallações de POSE. Q ç ,w Os que snilram de HERNIAS (QUEBRADURASl eas seuho- .

pode apresentar assnmplos gmnunamenle porln- . É uq ras que tambem solfram de dilatação do vrnlrc. descida e queda do V .

guozes. dasempenlwrlus pelos nossos principaes . _ 55: utero. rim motel. cventraçóes, dissidade. etc.. não derem deixar de xr .

le'flslãs e quadros pamirnmicus rcpresenlandn as . › .z lu' o iolhelo Ilustrado. com mais de 80 gravuras. A Híitltll E A -' .

melhores punlns e os mais bel/os coslumcs (le 0 w. VERDE?! SOBRE ¡Insumwllglllâig-"QN": 59 Cima GRATIS i Elim " .

parmsmj a; a requmar ao or ope Ico . .

Mediante conlrarlo especial a Empreza tambem . ; ã l70, RUA DA MHGDALENH, l72 .

se encarrega da tiragem (Ie qualqu fila de re- . '1 Em "PME da Rua de Sama Just“ ~ USBOA .

O

clama a estabelecimentos, fabricas, officinas, ele. -.-.-.-...-.-.-.-.-.-.-.-.
-.-0-0.0.
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líêmlas por grosso e retal/w:

Rua do Amparo, l-- Rua Nova do Almada, 98

Calçada do Marquez de Abrantes, 64

"a Ql P a
a¡

m

o8 '8

.93 m I '-

' o. g l E' hoje o alimento, por excellencia, preCOnisado para alimento

É 3 !dos cavallos, vaccas, porcos, ovelhas, etc., etc.

o ê' Unico importador para Portugal, Colonias e Brazil
*a ,

!Il . U v

I g g. llntnnn Rosado [deito-Rua Augusta 24o, 1.°~msson
l “-

   

l ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVINCIA

l
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mexa, com optimos resultados nas doen- I

ças da bexiga. rins, estomago, etc.
'

. . I I _ |

Deposrlo no norle do pazz:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28

PORTO

RECOMMENDA-SE o

PAPEL PARA CIGARRUS

ESTRELLA

lltlilllllllll_ESPE[lllll

A VENDA EM TODA A PARTE

em um¡ m RS

J. WIMMER a. c.°.

LlSBOA

HOTEL lllllllilSHÍ

Proprietarios:

RAMIRES & C.“

_Praça da Batalha-_PORTO-

 

  

  

Hotel de primeira ordem iustallado

no melhor sitio da cidade. com expien-

dida sala de jantar, instaliações electri-

cas, caixa de correio e explendidas casas

de banho.

Preços dlarlos, a começar em l$200 réis

         

   

Ganallsações para agua. gaz e acetylene,

Gazometros para acetylone em :,hapa

de ferro chumbada. com um e dois ge-

radoresms mais praticos, solidos e eco~

nomlcoa

Absoluta segurança e simplicidade no

funcciouamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumuiador inte-

rior. Carboueto dividido em secções. Gozo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

economicas.

Pedir preços e condições a

Fl. HNSELMO & (3.“l

LARGO DE s. DOMINGOS. 20

l L l S 3 O A 

os homens enfraqueoidos

Não (lesojzlrleis que os vossos amigos (lissessem vendo-vos passar: «Eis ahi um homem verdadeiramente vigoroso! v

2°! LARGO DE 3- DOMÍRGOS, 20 Não vos' seria agradavel ter o olhar brilhante, o andar seguro e 0 corpo tão direito quo todos, homens o auditores, nolem

LilSBOFl
a vossa Iuascula presença?

E' este, com certeza, o maior desejo do homem actual: A força moral e physica, a perfeição e a energia.

«3, quem não desejaria ser vigoroso e sentir-so egual em forças a Outro homem da sua edade?

Todos podem tor esta esperança se escutaram o appello que lhes fazemos aqui.

Todas as drogas foram experimentadus e l'rarnssurann mise'avelmente. Vós sabeis, certamente, isso. Mas, o Vigori«

sador Eleotrico do Dr. McLaughlin não pode falhar, porque é a electricidade, e a Electricidade é a vida. Conside-

rae-a como a essencia que i'a'l. marchar as peças essenciaes da machina que tem 0 nome do corpo humano. Este trata-

mento é 0 sut'i'iciente. para que se Obtenha saude e felicidade.

O Vigorisador Electrico é o manancial electrico o vivil'icante que fornece uma torrente do força ao vosso corpo

durante o somno. Faz renascer a ambição e a esperança, tranformu pobres seres enl'raquecidos e desanimados em

homens vvrdndcirmneutc dignos d'cste nome.

So tendas dores. o nosso tratamento vos unrará. Se tendes daenças do estomago, Vin'lcocelle. lumbago. suialica ou

uma doença dos rins, do fígado, ou se pcrdcstes as forças nervosas, o Vigorlsador restituir-vos-ha a saude. floresta*an.

Vindo consultar os nossos medicos que vos cxaminarão gratuitamente, e, todos aqueltes que não possam visitar-

nos, enviem-nos o conpon junto, para que lhes sejam enviados o nosso livro explicativo e um impresso para consulta.

Livro gratis e consulta gratis a todos

 

[pt-3,191111 @sta prova decisiva

tíularrlm inldslinul, um¡ tltll't'S lili wulrd e indução. (litros nos tll'íii'lllS rom iniizunnmção

e lli'llllt'llllt'. com tosse continua¡

 

Sr. Dr. McLaughlin

Tenho a satisfação de communicar-lhe os bons resultados que tenho obtido com o VIGORISADOR ELECTRlco da v.. pois é

com bastante prazer que posso garantir que me acho quasi completamente curada.

As dores do ventre desappareceram. a lnchaçâo diminuiu quasl ao estado natural. e a tosse que bastante me affllgia, está

extincta.

Estarreja ~- Avanca, 2| de outubrode l9|0
Sou de V.. etc.

Dr. M. E. i'ichaughlin

(a) Emilia de Jesus Borges.

     

    

   

   

   Coupon

Vale um livro e consulla gratis

 

V Nome

Rua Augusta, 188, 2.«› LlSBOA O/\<› nua“ _ ______ff;_'_ZLZÇÍÇQÇL.1221111112222ÇÍÂÍíÍÍÍÍíÍ"”

Terra

 

Correm e mandem esta oouponHoras: 9 m. ás 7 n.

   
     

         

          

  

    

  

  
   

   

      

       

   

 

   

      

 

   

  

  

      

   

  


